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“SAÍ  DO  PAI  E VIM  AO  MUNDO;  OUTRA  VEZ  DEI- 
XO O MUNDO  E VOU  PARA  O PAI”  (Jo.  16,28). 


“QUANDO  VIER  O PARÁCLITO,  QUE  EU  VOS  EN- 
VIAREI DO  PAI,  O ESPÍRITO  DA  VERDADE,  QUE 
PROCEDE  DO  PAI,  ÊLE  DARÁ  TESTEMUNHO  DE 
MIM;  E VÓS  TAMBÉM  DAREIS  TESTEMUNHO, 
PORQUE  ESTAIS  COMIGO  DESDE  O PRINCÍPIO” 
(Jo.  15,26s). 


“VOU  PREPARAR- VOS  UM  LUGAR.  . . A FIM  DE 
QUE  ONDE  EU  ESTOU  VÓS  TAMBÉM  ESTEJAIS” 
(Jo.  14,2.4). 
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As  jreqüentes  aparições  de  Jesus  ressuscitado  ao  grupo  dos  dis- 
cípulos não  durariam  sempre.  Em  quarenta  dias  cessariam  aqueles  co- 
lóquios sóbre  o Reino  de  Deus,  aquelas  refeições  em  comum,  aquelas 
visitas  imprevistas  do  mesmo  Mestre  de  outrora,  que  retomava  a con- 
versação interrompida  por  sua  morte. 

Momentos  consoladores,  pois  era  na  realidade  e não  em  sonho  que 
o Senhor  ali  aparecia,  com  suas  palavras  e gestos  conhecidos,  com  suas 
chagas,  deixando-se  ver  e palpar  pelos  discípulos.  “Nós  comemos  e be- 
bemos com  êle,  depois  que  ressuscitou  dos  mortos  (1),  dirão,  recordan- 
do os  dias  desse  convívio  como  o motivo  fundamental  de  sua  pregação. 

A Ascensão 

do  Senhor 

Momentos,  porém,  efêmeros  e impregnados  de  qualquer  coisa  de  es- 
tranho, de  um  indefinível  sobrenatural  que  impunha  uma  reverência 
diversa  da  familiaridade  de  antes.  Jesus  era  o mesmo,  mas  não  era  em 
tudo  o mesmo.  Seu  semblante  nem  sempre  se  fazia  reconhecer  ao  pri- 
meiro olhar  (2)  e seu  modo  era  enfim  o de  quem  vivia  uma  condição 
diferente  e já  não  pertencia  às  estreitas  fronteiras  dêste  nosso  Cosmos. 

Porque  sua  ressurreição  significara  não  simplesmente  um  retorno  pro- 
digioso à vida  terrena,  mas  o ingresso  numa  vida  superior.  E esta 
se  deixava  refletir,  ao  menos  parcialmente , em  propriedades  novas  e 
extraordinárias  de  seu  corpo  (3),  a fim  de  se  tornar  para  os  Apósto- 
los um  sinal  concreto  da  incorruptibilidade  celeste  que  os  esperaria 
no  Reino.  A atmosfera  de  transcendência  que  daí  resultava  diminuía, 
sim,  a intimidade  no  tratamento  dos  discípulos  ( veja-se , por  exemplo 

(1)  — Atos  10,41. 

(2)  — Cf.  Lc  24,  16;  Jo  20,  16;  21,  5ss. 

(3)  — Cf.,  por  ex.,  Jo  20,  19. 
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o capitulo  21  do  Evangelho  de  S.  João : “ nenhum  dos  discípulos  ousava 
interrogá-lo”)  mas  ia,  por  outro  lado,  preparando-os  para  separa- 
ção definitiva,  ou  antes,  para  os  dias  da  presença  invisível,  “no  Espí- 
rito’’. 

Foi  com  a cena  da  Ascensão,  no  Monte  das  Oliveiras,  que  finali- 
zaram esses  encontros.  A partir  dessa  data  Jesus  encerrou  a primeira 
fase  de  sua  carreira  terrena  la  segunda  será  o retorno  no  fim  dos  tem- 
pos, para  julgar  os  vivos  e os  mortos),  não  devendo  reaparecer  senão 
em  raras  ocasiões,  como  a Paulo  na  estrada  de  Damasco. 

A cena  é relatada  expressamente  nos  Atos  dos  Apóstolos  (4)  e nos 
evangelhos  de  S.  Marcos  (5)  e S.  Lucas  (6),  além  de  vir  mencionada  ou 
subentendida  em  muitos  outros  lugares  do  Novo  Testamento  (7).  Na 
base  dêsses  textos  poderia  ser  reconstituída  no  seguinte  resumo: 

Jesus,  depois  de  mna  última  entrevista  com  os  discípulos,  durante 
uma  refeição  no  Cenáculo,  conduziu-os  em  direção  de  Betânia,  até  ao 
Monte  das  Oliveiras,  onde,  enquanto  lhes  dava  suas  últimas  instru- 
ções e os  abençoava,  começou  a elevar-se  à vista  dêles,  até  que  uma 
nuvem  o ocultou.  Como  continuassem  olhando  para  cima,  dois  anjos 
lhes  apareceram,  dizendo-lhes:  “homens  da  Galiléia,  por  que  estais 
olhando  para  o céu?  Êste  Jesus,  que  vos  foi  arrebatado  para  o céu, 
voltará  do  mesmo  modo  que  o vistes  ir  para  o céu”.  Os  discípulos,  en- 
tão, depois  de  se  prostarem  para  adorá-lo,  voltaram  para  J erusalém, 
com  grande  alegria,  persevarando  em  oração  todos  os  dias  seguintes 
até  a descida  do  Espírito  Santo  em  Pentecostes. 

Eis,  em  poucas  linhas,  como  descreveram  os  evangelistas  um  acon- 
tecimento a um  tempo  tão  sobrenatural  e tão  simples.  Nada  há  aí  que 
se  assemelhe  às  apoteoses,  às  ascensões  triunfais  das  outras  literatu- 
ras religiosas  ou  dos  exuberantes  apócrifos  (8).  Tudo  é sóbrio,  refra- 
tando  porém  irresistivelmente  o divino  através  da  aparência  humilde, 
como  no  restante  do  Evangelho. 

Detenhamo-nos  um  instante  nessa  breve  sequência.  Temos,  inici- 
almente, uma  refeição  de  Jesus  com  os  discípulos,  Uma  cêia  de  despe- 
dida. E uma  cêia  que  não  acharíamos  sem  analogias  com  a da  5.°  Fei- 
ra santa.  Dela  saem  o Mestre  e os  Onze  em  demanda  novamente  do 
Monte  das  Oliveiras,  embora  desta  vez  a caminhada  se  enderece  para 
outra  exaltação  que  não  a da  Cruz.  Conversam,  e Jesus,  ouvindo  dos 


(4)  — At  1,  1-14. 

(5)  — Mc  16,  19. 

(6)  — Lc  24,  44-53. 

(7)  _ J'0  6,  62;  1 Tes  1,  10;  Ef  1.20-22;  4,  10;  6,  9;  Heb  9,  24;  7,  27;  8, 

1;  10,  12;  1 Ped  3,  22;  1 Jo  2,  1;  etc. 

(8)  — Cf.  Larragnaga,  “ LAscencion  de  N.S.  dans  le  Nouveau  Testa- 

ment",  tr.  Rome  1938,  p 420. 
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Apóstolos  as  mesmas  antigas  perguntas  que  mostravam  no  jundo  uma 
incompreensão  do  verdadeiro  sentido  de  seu  Reino  (“Senhor,  por  ven- 
tura chegou  o tempo  em  que  restabelecereis  o reino  de  Israel?”)  (9), 
renova-lhes  os  grandes  temas  daquela  noite  da  Paixão:  a promessa 
do  Espirito  Santo,  o envio  dos  Apóstolos  ã evangelização  universal: 

“Eu  vou  enviar-vos  o prometido  de  meu  Pai;  enquanto  isto  per- 
manecei na  cidade,  até  que  sejais  revestido  da  força  do  alto”  (10). 

“Vós  sereis  batizados  no  Espírito  Santo,  daqui  a poucos  dias...  re- 
cebereis a jórça  do  Espírito  Santo,  que  descerá  sôbre  vós,  e sereis  mi- 
nhas testemunhas  em  Jerusalém  e em  tôda  a Judéia  e na  Samaria  e 
até  as  extremidades  da  terra”  (11). 

Dentro  de  poucos  dias  será  enviado  o Espírito  Santo,  como  o Mis- 
sionário invísivel  que  falará  pela  boccu  dos  Apóstolos  visíveis  e huma- 
nos, dando  testemunha  de  Jesus ■ O espírito  e a Igreja  a Esposa,  di- 
rão: Vem,  Senhor  Jesus  (12),  até  o dia  da  Parusia. 

Também  na  outra  Cêia  êle  prometera  essa  missão  uníssona  do  Es- 
pírito e dos  Apostolos: 

“Quando  vier  o Paráclito,  que  eu  vos  enviarei  do  Pai,  o Espírito  da 
verdade,  que  procede  do  Pai,  êle  dará  testemunho  de  mim;  e vós  tam- 
bém dareis  testemunho,  porque  estais  comigo  desde  o princípio...  Pai 
assim  como  tu  me  enviaste  ao  mundo,  também  eu  os  enviei  ao  mun- 
do” (13). 

Tudo  isto  adquire  novo  realismo  no  momento  da  derradeira  des- 
pedida, e quando  tôdas  as  condições  se  concluem  para  que  o Espírito 
Santo  seja  derramado  no  coração  dos  discípulos  (14). 

E,  se  além  de  S.  Lucas,  também  S ■ João  nos  tivesse  registrado  êsse 
colóquio  da  tarde  da  Ascensão,  certamente  nos  teria  transmitido  mais 
algumas  outras  ressonâncias  de  temas  da  última  Cêia,  que  nos  permi- 
tiriam ouvir  ainda  uma  vez,  sem  dúvida,  palavras  sublimes  como  as 
daquela  revelação  que  os  Apóstolos  acharam  claríssima: 

“Saí  do  Pai  e vim  ao  mundo;  outra  vez  deixo  o mundo,  e vou  para 
o Pai”  (15),  ou  como  as  daquela  prece  que  podemos  afirmar  eterni- 
zada no  coração  do  nosso  Mediador: 

“Pai  santo,  guarda  em  teu  nome  aqueles  que  me  deste,  para  que 
sejam  um  como  nós  somos  um.  Quando  eu  estava  com  êles,  eu  os  guar- 


( 9)  — At  1,  6. 

(10)  — Lc  24,  49. 

(11)  — At  1,  8. 

(12)  — Apoc  22,  17.  20. 

(13)  — Jo  15,  26s;  17,  18. 

(14)  — Jo  16,  7.  Ver  Is  44,  3;  Ez  11,  19;  Joel  3,  1-4;  Zac  12,  10;  At, 

2,  16-19. 

(15)  — Jo  16,  28. 
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dava  em  teu  nome.  Mas  agora  vou  para  ti;  e digo  estas  coisas , estando 
ainda  no  mundo,  para  que  êles  tenham  em  si  mesmos  a plenitude  do 
meu  gôzo...  Pai,  quero  que  onde  eu  estou  estejam  também  comigo 
aqueles  que  me  deste,  para  que  vejam  a glória  que  me  deste...”  (16) 

Deviam  ter  sido  palavras  semelhantes  as  que  Jesus  pronunciava 
em  todo  o percurso  até  o Monte  das  Oliveiras. 

Situava-se  êste  a cerca  de  1 Km  da  cidade,  a meio  caminho  na  di- 
reção de  Betânia.  Fôra  um  local  onde  Jesus  instruira  várias  vêzes  os 
seus  discípulos : ali  lhes  ensinara  o Padre  nosso  (17),  ali  pronunciara 
o grande  sermão  sôbre  o fim  do  mundo  e sua  volta  gloriosa,  (18),  kz li 
suara  sangue  na  noite  de  agonia  (19).  Escolhia-o  agora  para  sua  últi- 
ma benção  e para  sua  partida  definitiva  para  o Pai. 


Na  verdade,  essa  cena  do  Monte  das  Oliveiras  deve  ser  considera- 
da como  a masif estação  visível  de  um  fato,  de  um  mistério,  que  datava 
desde  o dia  da  ressurreição  de  Jesus:  sua  Exaltação  à glória  divina,  á 
direita  do  Pai  (20). 

Já  na  manhã  da  ressurreição  Jesus  incumbira  a Maria  Madalena 
de  anunciar  aos  discípulos: 

“Subo  para  meu  Pai  e vosso  Pai,  meu  Deius  e vosso  Deus”  (21). 

É claro  que  a chegada  de  Cristo  até  o mais  alto  dos  céus  fôra  um, 
fato  transcendente  e não  podia  ser  objeto  de  uma  experiência  concreta 
dos  Apóstolos.  Só  o que  êles  podiam  verificar  era  a partida  de  Jesus, 
desta  terra.  Quando  diziam,  em  sua  pregação,  que  Jesus  estava  ,à  di- 
reita de  Deus”  (22)  enunciavam  não  um  fato  de  sua  experiência  mas 
uma  verdade  teológica,  dogmática,  conhecida  através  da  revelação, 
isto  é,  através  das  afirmações  de  Jesus  e dos  profetas,  confirmadas 
depois  pela  vinda  do  Espírito  Santo,  que  Jesus  enviaria  de  junto  do  Pai. 

Essa  verdade  exprimia  o aspecto  invisível  e essencial  do  mistério 
da  Ascensão,  que  ocorrera  logo  após  a Ressurreição,  como  a fase  com- 
plementar e indissociável  desse  movimento  de  “passagem  para  o Pai ” 
(23). 


(16)  — J'o  17,  11-12.  24. 

(17)  — Lc  11,  1-4. 

(18;  — Mt  24,  3;  Mc  13,  3-4;  Lc  21,  7. 

(19)  — Lc  22,  39. 

(20)  — Cf.  P.  Benoit,  “L  Ascencion”,  RB  56  (1949),  161-204. 

(21)  — Jo  20,  17. 

(22)  — 1 Ped  3,22;  At  2,33s;  5,30;  etc. 

(23)  — Cf.  P.  Benoit,  op.  cit.,  p.  194:  duas  correntes  na  tradição  pri- 

mitiva: uma,  inspirando-se  em  S.  João,  refere  a Ascensão  vi- 
sível do  dia  da  Páscoa;  outra,  inspirando-se  em  S.  Lucas, 
alude  sobretudo  à Ascensão  vísivel,  40  dias  depois. 


5 


A ASCENSÃO  DO  SENHOR 


A Ascenssão  no  Monte  das  Oliveiras,  após  quarenta  dias,  foi  en- 
tão o grande  sinal  visível  daquele  acontecimento  escondido  em  Deus : 
“assim  como  a Ressurreição  se  manifestou  pelas  aparições,  a Exaltação 
do  Filho,  que  a completou,  se  fez  manifestar  aos  olhos  dos  Apóstolos 
pelo  símbolo  de  uma  ascenssão  visível,  que  foi  igualmente  a última) 
aparição ” (24). 

Dois  aspectos  de  um  único  mistério,  que  é o do  ingresso  do  nosso 
Pontífice  santo,  inocente,  imaculado,  no  Santuário  não  feito  por  mãos 
dos  homens  e onde  êle  está  “sempre  vivo  para  interceder  por  nós  (25). 

O título  de  Filho  de  Deus  postulava  em  Jesus  essa  glorificação : ela 
era,  de  direito,  sua  herança : “a  qual  dos  anjos  disse  (Deus)  alguma  vez: 
Senta-te  a minha  direita,  até  que  eu  ponha  os  teus  inimigos  por  es- 
cabelo de  teus  pés?”  (26). 

Mas  Cristo  quis  também  merecê-la  pelas  suas  ações,  pela  ativida- 
de redentora  de  seu  sacrifício.  Vinha  assim  a Ascensão  coroar  a sua 
trajetória  de  obediência,  humilhação,  oblação  voluntária: 

“ Humilhou-se  a si  mesmo,  fazendo-se  obediente  até  a morte,  e mor- 
te de  Cruz;  eis  porque  Deus  o exaltou  e lhe  deu  um  nome  que  está  acima 
de  todo  nome ” (27). 

Para  nós,  homens,  a Ascensão  de  Cristo  significou,  como  diz  a Epís- 
tola aos  Hebreus  ”uma  causa  de  salvação  eterna”  (28).  Primeiro  porque 
preparou  o caminho  de  nossa  própria  ascensão  até  Deus.  Jesus  mesmo  o 
disse: 

“Vou  preparar-vos  um  lugar...  a fim  de  que  onde  eu  estou  vós  tam- 
bém estejais”  (29). 

Depois,  porque,  situado  nas  alturas  celestes,  Jesus  nos  enviou  o Es- 
pirito santificador,  de  lá  da  sua  fonte  última  que  ê o sêio  do  Pai.  A dá- 
diva do  Espírito  estava  misteriosamente  condicionada  por  essa  glorifica- 
ção da  carne  ãe  Jesus  (30).  A fim  de  que  se  entendesse  ser  a humanida- 
de santíssima  do  Salvador  “ carne  vivificante” , instrumento  único  e aptís- 
simo pelo  qual  nos  chegam  todos  os  dons  de  Deus. 


(24)  — J .Guitton,  “Le  problème  de  Jesus",  Paris  1952,  p.  200. 

(25)  — Heb  7,25. 

(26)  — Heb  1.13. 

(27)  — Fil  2,8. 

(28)  — Heb  5,9. 

(29)  — Jo  14,2.4. 

(30)  — Jo  7,35:  “ainda  não  tinha  sido  dado  o Espírito,  por  não  ter 

sido  glorificado  Jesus”;  cf.  17,7- 
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Um  dos  salmos  mais  conhecidos  do  Saltério,  um  dos  salmos  que 
mais  faz  repercutir  o vigor  de  suas  invocações  na  alma  humana  é êste 
“De  PROFUNDIS”  — salmo  129  da  Vulgata.  É um  salmo  de  penitência, 
salmo  de  esperança,  de  confiança  e de  perdão;  oração  pelos  mortos, 
oração  dos  pecadores  e pelos  pecadores,  oração  de  tôda  a criatura  à 
qual  ainda  sobrou  um  resto  de  coragem  para  levantar  sua  voz,  do 
fundo  do  abismo  para  o alto,  oração  da  Igreja  e pela  Igreja.  Não  é 
como  tantos  outros  êste  salmo  um  cântico  de  celebração  litúrgica,  um 
salmo  de  circunstância,  uma  súplica  pública,  nacional,  presa  a uma 
situação  histórica  especial:  nem  mesmo  um  salmo  messiânico,  anun- 
ciador de  algum  fato  decisivo  para  a salvação.  É uma  súplica  indivi- 
dual, é fruto  espiritual  da  alma  do  salmista  em  perigo,  em  desolação, 
falando  em  seu  proprio  nome  mas,  ao  mesmo  tempo,  em  nome  de  tó- 
da  a humanidade,  pois  a grande  fôrça  espiritual  que  faz  com  que  le- 
vante sua  voz  para  o alto  não  é a angústia  causada  por  qualquer  mi- 
séria exclusivamente  sua:  doenças,  fraquezas,  perseguições,  inimigos, 
mas  o drama  geral  de  tôda  a humanidade,  o drama  do 
pecado,  da  iniquidade,  ao  lado  da  procura  da  justiça,  do  perdão,  da 
misericórdia.  Eis  porque  êste  salmo  “DE  PROFUNDIS”,  com  seu  ri- 
quíssimo conteúdo  espiritual,  seu  realismo  humano  e divino,  ao  lado 
de  sua  forma  poética,  tornou-se  uma  das  mais  preciosas  joias  da  pie- 
dade cristã.  A Igreja  vibra  com  êste  canto,  seja  como  um  dos  sete  sal- 
mos chamados  penitenciais,  seja  como  um  dos  grandes  temas  do  ofí- 
cio litúrgico  dos  defuntos,  seja  em  sua  magnífica  aplicação  ao  rnisté- 
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rio  da  Encarnação  do  Verbo  na  liturgia  do  Natal,  seja  ainda  como  su- 
plica íntima  e sentida  de  cada  cristão,  ao  considerar  a própria  misé- 
ria diante  da  plenitude  do  perdão  divino,  seja,  enfim,  como  oração  de 
cada  fiel  pela  salvação  de  todos  os  homens,  pela  Igreja  mesma. 

O “DE  PROFUNDIS”  pertence  ao  grupo  dos  quinze  salmos  chama- 
dos “graduais”  ou  des  “degraus”  ou  das  “ascensões”  (salmos  119  a 
133)  que  trazem  essa  indicação  logo  em  seu  primeiro  verso.  Seriam 
éêsses  salmos  cantados  pelos  levistas,  postados  nos  quinze  degraus  do 
templo,  no  primeiro  dia  da  festa  dos  Tabernáculos,  ou,  como  por  ou- 
tros é interpretado  com  mais  propriedade,  seriam,  por  sua  estrutura 
simples,  pela  brevidade  e ritmo,  mais  ainda,  pelos  temas  abordados 
com  tanta  beleza  e piedade,  os  cantos  do  povo  fiel  subindo  — de  onde 
o nome  ascensões,  graduais  — para  a cidade  santa,  de  volta  do  exílio 
babilónico  ou  nas  peregrinações,  por  ocasião  das  festas  anuais  pres- 
critas pela  lei  (1). 

Como  em  tantas  outras  questões  bíblicas,  também  aqui,  a diver- 
sidade das  soluções  não  faz  com  que  estas  se  excluam  completamente 
e não  possam  ter  tôdas  sua  parte  de  verdade,  segundo  considerações 
diversas. 

Quanto  ao  tempo  exato  da  composição  dêste  salmo,  eis  uma  ques- 
tão considerada  insolúvel.  Ora  se  encontra  uma  ressonância  do  seu 
segundo  verso,  onde  se  pede  que  Deus  aproxime  seus  ouvidos  da  pre- 
ce do  pecador  que  suplica  perdão,  na  grande  oração  de  Salomão  por 
ocasião  da  dedicação  do  Templo  (2  Cr.  6,39s)  de  onde  o atribuir;  se 
o salmo  a essa  época.  Ora  se  encontra  igual  ressonância  nas  palavras 
de  Neemias,  cheias  de  luto  e de  pranto  por  causa  da  sorte  de  Jeru- 
salém desolada,  pedindo  ao  Deus  da  Aliança  que  ouça  o clamor  de 
penitência  do  povo  pecador  (Neemias  1,4-11),  outra  hipótese  por- 
tanto para  a data  de  origem  do  salmo.  Ora  é o salmo  129,  todo  êle, 
que  é encontrado  parafraseado  na  oração  de  Esdras  (9,5-13),  fican- 
do assim  ligado  quanto  à sua  origem,  como  concluem  alguns,  aos  tem 
pos  da  restauração. 

Na  verdade,  os  termos  da  súplica  dêste  salmo  são  por  demais 
universais,  são  temas  permanentes  da  oração  do  homem  diante  de 
Deus,  de  forma  que  as  aproximações  acima  indicadas,  como  são  apre- 
sentadas pelos  autores,  não  podem  absolutamente  ter  uma  fôrça  pro- 
bativa  no  sentido  de  vincular  a data  da  composição  do  salmo  com  êste 
ou  aquele  momento  histórico.  Nem  mesmo  a aproximação  mais  ex- 


1.  Ver  Castellino  S.D.B.  Libro  dei  Salmi  in  la  Sacra  Bibbia,  Marietti, 
1955,  p.14. 
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tensa  do  “DE  PROFUNDIS”  com  a acima  referida  oração  de  Esdras 
poderá  pretender  ligar  a composição  do  salmo  àquela  ocasião  determi- 
nada Se  pouco  ou  nada  podemos,  assim,  adiantar  sôbre  a data  de  ori  - 
gem dêste  salmo,  bastará  lê-lo  para  verificar  que  seu  tema  é tão  an- 
tigo quanto  o reconhecimento  por  parte  do  homem  da  extensão  de  seu 
próprio  drama  e,  por  outro  lado,  seu  recurso  confiante  à misericórdia 
do  perdão  divino  prometido  a Israel. 

SALMO  129  “DE  PROFUNDIS.” 

I.  1.  Cântico  das  ascensões. 

Das  profundezas  clamo  a Vós,  Senhor, 

2.  Õ meu  Senhor  ouvi  minha  oração! 

Atendam  vossos  ouvidos 
Ao  soar  de  minhas  súplicas! 

II.  3.  Se  tivesseis  em  conta  nossas  iniquidades,  Senhor, 

Õ meu  Senhor,  quem  subsistiria? 

4.  Mas  o perdão  se  encontra  em  Vós, 

Para  que  sejais  honrado. 

III.  5.  Tenho  confiança  no  Senhor,  sim, 

Minha  alma  confia,  confio  em  Vossa  palavra. 

6.  Minha  alma  conta  com  o Senhor 

Mais  que  a sentinela  com  o raiar  do  dia, 
sim,  mais  que  a sentinela  com  raiar  do  dia- 

IV  7.  Que  Israel  confie  no  Senhor 

Pois  no  Senhor  está  a misericórdia 
N’Éle  e copiosa  a Redenção. 

8.  E Êle  que  libertará  Israel 
De  tódas  as  suas  iniquidades. 

Quanto  à forma  exterior,  verificamos  que  o salmo  está  dividido 
em  quatro  estrofes  que  agrupam,  de  dois  em  dois,  seus  oito  versículos 

XXX 

1.1.  Cântico  das  ascensões  ou  dos  degraus,  isto  é cântico  de  quem 
sobe,  de  quem  vem,  em  peregrinação,  subindo  para  o templo. 

Da.s  profundezas  clamo  a Vós,  Senhor!  Do  fundo  do  meu  coração, 
assim  alguns  Padres  Gregos  interpretaram  o “de  profundis”.  Um  sen- 
tido mais  concreto  tem  o termo  hebraico:  das  profundezas  do  vale, 
do  abismo,  logo  evidetemente  transposto  para  o sentido  metafórico  de 
tribulações,  de  tôda  a sorte  de  provações  em  que  está  mergulhado, 
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como  em  profundas  aguas,  o coração  humano  (2).  Para  Israel,  são  as 
tribulações  das  invasões  inimigas,  a servidão,  a destruição  de  Je- 
rusalém, o exílio.  Para  o homem  em  geral,  as  profundezas  são  os  so- 
frimentos oriundos  da  maldade  dos  temPos,  aquilo  que  sabemos  ser 
a consequência  do  pecado  original,  a iniqüidade  que  nos  coloca  o mais 
longe  possível  d’Aquele  que  é a Santidade  e a Perfeição.  É impossí- 
vel considerar  um  momento  siquer  as  profundezas  de  onde  levanta 
sua  voz  o salmista  sem  atender  à situação  concreta  da  humanidade 
decaida  pelo  seu  voluntário  afastamento,  pelo  rompimento  da  amiza- 
de com  o Criador  que  a elevara  a um  mais  íntimo  grau  de  conheci' 
mento  e de  união  com  Êle.  A humanidade  inteira  sente  a distância 
das  profundezas  onde  caiu  e é dali,  daquele  terrível  estado  de  aver- 
são a Deus  e conversão  ao  nada , que  ela  ainda  encontra  um  sópro  de 
vida  para  levantar  a voz  para  o alto. 

Os  pecados  de  cada  dia,  a consciência  nítida  de  sua  condição  de 
pecador  dão  ao  cristão  tôda  a extensão  da  verdade  das  palavras  ins- 
piradas: “Das  profundezas  clamo  a Vós  Senhor”.  Experimentou  essa 
verdade  Pedro  ao  derramar  lágrimas  depois  da  tríplice  negação;  ex- 
perimentou-a o publieano  que,  batendo  ao  peito,  nem  ousava  levantar 
ao  ceu  seus  olhos;  experimentou-a  a pecadora  aos  pés  do  Senhor,  ex- 
perimentaram-na os  penitentes  de  todos  os  tempos,  de  todos  os  luga- 
res — êstes  mesmos  que  cada  dia  são  vistos  em  nossas  igrejas,  cur- 
vados aos  pés  do  sacerdote  — todos  os  que  realmente  realizam  o tra- 
balho da  conversão,  que  comam  o caminho  de  volta  em  busca  de  Deus. 
Costumam  aduzir  os  Santos  Padres,  comentadores,  a figura  de  Jonas  no 
ventre  da  baleia  como  exemplo  dos  que  das  profundezas  clamam  aos 
céus.  Foi  esta  também  a figura  dada  por  Cristo  como  imagem  do  que 
aconteceria  com  o Filho  do  homem  que,  por  três  dias,  mergulharia  no 
seio  da  terra.  Conheceu  assim  Éle,  mais  que  todos,  as  profundezas  da 
condição  humana  ao  se  encarnar  ,ao  tomar  carne  humana,  ao  unir  à 
natureza  divina  da  segunda  Pessoa  da  Santíssima  Trindade  a nature- 
za humana  e nascer  como  Filho  da  Virgem  Maria.  Da  profundeza  da 
natureza  humana,  da  profundeza  do  sepulcro,  do  ventre  da  terra,  das 
profundezas  da  morte,  conseqüência  do  pecado  n’Êle  não  existente, 
Cristo  elevou  seu  grande  clamor  de  penitência,  de  satisfação,  de  re- 
denção, amplamente  recebido  pelo  Pai. 

Desde  êsse  momento,  adquire  mais  verdade,  adquire  nova  subs- 
tância tudo  quanto  é dito  em  nosso  salmo. 


2.  O salmo  87,  por  exemplo,  nos  fala  do  homem  que,  em  tremenda 
aflição,  faz  ouvir  seu  pranto  e sua  súplica.  Em  dado  momento  diz 
que  os  castigos  de  Deus  o envolvem  permanentemente  como  as 
águas  (v.  17  e 18). 
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Das  profundezas  de  minha  condição  de  pecador,  clamo  a Vós,  Se- 
nhor, com  a confiança  plena  que  me  confere  o precedente  e definitivo 
clamor  do  Cristo.  É por  causa  dÊle  que,  das  profundezas,  ainda  pos- 
so clamar.  Sem  o Cristo,  não  haveria  um  sôpro  sequer  que  pudesse 
subir  das  profundezas.,  É porque  Êle  desceu  e clamou  que  eu  posso, 
das  profundezas,  clamar.  Os  que  não  recebem  o Cristo  não  conseguem 
clamar  das  profundezas.  Não  clamam  porque  não  querem  receber  o 
sôpro  do  Cristo,  não  clamam  porque  não  sabem  que  podem  clamar, 
porque  não  se  reconhecem  nas  profundezas,  porque  recusaram,  a 
graça  da  humildade  que  lhes  dá  a visão  real  e verdadeira  da  profun- 
deza onde  se  encontram  e,  consequentemente,  não  sentem  tôda  a pre- 
mência da  necessidade  de  clamar.  O fariseu  que  expõe  a Deus  seus  fei- 
tos de  justo  não  conhece  as  profundezas,  não  as  crê  feitas  para  êle, 
sabe  que  existem,  sim,  para  o publicano.  Não  clama  a Deus;  mergu- 
lhado nos  males,  no  mais  profundo  das  profundezas,  êle  não  as  co- 
nhece. São  os  que  desconhecem  o mistério,  a sabedoria  da  Cruz  de 
Cristo,  considerando-a  estultície  e loucura.  É ela,  entretanto,  que  pro- 
cura as  profundezas  da  desgraça  humana  para  aí  se  plantar,  fixar-se 
fortemente  e elevar-se  para  o alto,  oferecendo  a Deus  a súplica  per- 
feita, derramando,  por  outro  lado,  sôbre  a humanidade  o amplo  per- 
dão da  copiosa  e superabundante  redenção.  É,  pois,  o próprio  Cristo 
que  desce  às  nossas,  às  profundezas  da  natureza  humana  decaida, 
para  incitar  o pecador  a reconhecer  o abismo  em  que  se  encontra  e 
dai  ainda  levantar  para  Deus  a sua  voz.  Não  há  profundeza  tão  gran- 
de que  possa  impedir  o levantar  da  voz  do  penitente  penetrado  do  es- 
pírito do  Cristo.  Nada  nos  poderá  afastar  da  caridade  do  Cristo,  dis- 
se-nos o Apóstolo  São  Paulo.  Nem  a mais  profunda  e abissal  profun- 
deza. A mais  profunda  das  profundezas,  aquela  da  qual  nada  sobe 
para  0 alto  é a do  pecador  impenitente,  daquele  que  não  se  reconhece 
afundado,  do  que,  tanto  mais  engolfado,  tanto  mais  aparentemente 
feliz,  dessa  falaz  felicidade  que,  segundo  Santo  Agostinho,  é a maior 
das  infelicidades.  Será  êste  o derradeiro  e mais  traiçoeiro  embuste 
demoníaco:  revestir  com  a sensação  de  felicidade  aquele  que  se  en- 
contra no  abismo  das  profundezas,  a fim  de  estirpar,  pela  raiz,  todo 
e qualquer  movimento  de  recuperação,  de  recurso  à Graça  espargida 
amplamente  pelo  Vencedor  das  profundezas. 

2.  ó meu  Senhor,  ouvi  a minha  voz! 

Nosso  salmo  ora  usa  o nome  inefável  — Javê  — para  invocar  o 
Senhor,  ora  a forma  Adonai,  como  é o caso  nêste  verso,  fórmula  de  plu- 
ral majestático,  tendo  como  sufixo  o pronome  possesivo  de  primeira 
pessoa:  meu. 
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Néste  e nos  hemistíquios  seguintes,  pede  o salmista,  com  grande 
ênfase,  a benovolência  divina  para  com  a sua  prece.  A fórmula  é 
necessàriamente  antropomórfica.  Deus  não  precisará  aproximar  seus 
ouvidos  para  melhor  ouvir,  mas  Êle,  que  em  tôda  parte  está  presente, 
melhor  ouvirá,  mais  presente  estará  junto  ao  coração  do  que  pede  com 
humildade  e ardor,  mais  ouvidos  terá  para  a voz  que  brota  sincera 
do  coração  fiel. 

II  3 Se  tivésseis  em  conta  nossas  iniquidades,  Senhor,  ó meu  Se- 
nhor, quem  subsistiria? 

Eis  um  grande  motive  de  confiança  do  salmista.  Bem  sabemos 
que  a infinita  justiça  de  Deus  não  poderá  esquecer-se  de  pôr  na  ba- 
lança o mal  que  fazemos,  não  poderá  não  tomar  em  conta  nossas  ini- 
qüidades,  mas  sua  também  infinita  misericórdia  faz  com  que  se  che- 
gue pràticamente  a isso:  ao  perdão.  Senão  quem  subsistiria?  o texto 
nos  faz  considerar  a terrível  conversão  ao  nada  que  é o pecado.  Não 
há  um  só  coração  absolutamente  puro  entre  os  homens,  exceto  o da 
Santíssima  Virgem,  Mãe  de  Deus  e o seu  Divino  Filho,  que  como  tal 
se  possa  apresentar  diante  de  Deus  a reivindicar  a completa  isenção 
de  sua  parte  com  a iniquidade.  Se  não  há  um  só  que  possa  exigir  jus- 
tiça, quem  subsistirá?  Que  todos,  pois,  se  animem  a implorar  a mise- 
ricórdia, ela  encobre  a hediondês  da  iniqüidade. 

O verso  usa  o nome  abreviado  de  Javê:  “la”  — como  se  encontra, 
por  exemplo  na  conhecida  palavra  “Allelu  — Ia”,  Louvai  o Senhor 
— única  forma  de  se  poder  pronunciar  o nome  inefável,  que,  quando 
se  encontra  escrito  em  forma  não  abreviada,  simplesmente  não  é lido 
como  está  escrito  mas  lê-se  Adonai,  forma  que  também  ocorre  escrita 
nêste  verso,  com  o sentido  de  meu  Senhor,  como  já  foi  acima  expli- 
cado. 

4.  Mas  o perdão  se  encontra  em  Vós.  Aí  está  a razão  de  ser  de 
tudo  que  já  foi  adiantado  pelo  salmista,  motivo  de  sua  grande  con- 
fiança. Deus  é a própria  sede  do  perdão,  Aquele  que  pesa  com  justo 
pêso  as  iniquidades,  mas  que  tem  também  o poder  e o desejo,  a avidês 
de  perdoar.  As  iniquidades  reunem  tudo  o que  não  é justo.  O perdão  das 
iniqüidades  só  poderá  vir  daquele  que  desde  o início  e sempre  permane- 


3.  Assim  escreve  S.  João  em  sua  primeira  Epístola  (l,9s):  “Se  re- 
conhecemos nossos  pecados,  Êle  é bastante  fiel  e justo  para  no-los 
perdoar  e nos  purificar  de  tôda  a iniqüidade.  Se  dissermos:  não  te- 
mos pecado,  fazemos  dÊle  um  mentiroso”.  A simples  vinda  do  Re- 
dentor para  assumir  sua  missão  supõe  a humanidade  tôda  corrom- 
pida. 
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ceu  alheio  à iniqüidade,  o que  foi  justo  desde  sempre,  aquele  sôbre 
quem  o iniquo  não  teve  poder  de  espécie  alguma.  Só  o Cristo  entre  os 
homens  é conquistador  de  perdão  e fonte  de  perdão  para  os  homens 
e porque  o perdão  foi  conquistado  e distribuido  entre  os  homens,  Deus 
tem  quem  o honre,  quem  o sirva  com  reverência.  O texto  do  salmo 
neste  ponto,  convem  notar,  é bem  distante  da  tradução  da  Vulgata. 
O que  o salmista  insiste  em  dizer  pode  ser  resumido  em  três  afirma- 
ções que  se  sucedem  e se  completam:  primeiro:  não  fosse  o perdão, 
quem  subsistiria?  como  já  vimos;  segue-se:  o perdão  está  em  Vós,  e 
está  para  ser  distribuido  aos  que,  recebendo-o  conseguirão  subsistir, 
conseguirão  pemanecer  de  pé  junto  a Vós.  Enfim,  se  subsistem  é para 
Vos  servir,  para  Vos  honrar.  O louvor  dos  que  receberam  o perdão  é 
retribuição,  é como  o éco  da  bondade  que  desceu  e que  volta,  sob  a 
forma  de  louvor,  ao  lugar  de  onde  viera.  O Justo,  Redentor  nosso 
vencedor  da  iniqüidade,  Deus  do  nosso  perdão  bem  o dissera;  Quando 
o Filho  do  homem  for  elevado  atrairá  tudo  a Si.  (4.  Eis  pois  que 
o perdão  de  Deus  é condição  de  nosso  louvor,  é fonte  de  aproxi- 
mação, raiz  do  nosso  serviço  de  reverência.  Aquele  que  ensinou  a 
perdoar  não  sete  vezes  mas  sete  vezes  setenta  terá  quem  o honre: 
“o  perdão  se  encontra  em  Vós  para  que  sejais  honrado”;  terá  quem  o 
honre  não  só  “sete  vezes  por  dia”  como  diz  o salmista  (sl.  118)  mas 
na  plenitude  da  eternidade.  É certo  que  o serviço  de  honra  que  pres- 
tam os  homens  a Deus  é Glória  para  Deus,  enquanto,  por  êsse  ser- 
viço, cresce  em  cada  homem  a Caridade;  a Caridade  porém  desce  do 
alto  com  o perdão  que,  liberando  os  espíritos  do  pêso  da  iniqüidade 
— sem  êle,  quem  subsistiria?  — permite  que  êles  se  levantem  para  o 
louvor  na  pureza  do  coração.. 

III.  5 e 6.  Tenho  confiança  no  Senhor.  O salmista,  nestes  dois 
versos,  não  disfarça  suas  repetições  de  que  confia,  espera,  conta  com 
o Senhor.  Fá-lo  de  diversas  maneiras,  focaliza  mais  nitidamente  sua 
esperança  na  PALAVRA  do  Senhor  . Tudo  o que  sabe  de  Deus,  foi- 
lhe  anunciado  pela  palavra.  Tudo  o que  êle  experimentou  de  Deus 
foi-lhe  revelado  pela  palavra.  Se  quisermos  descer  a aplicações  mais 
concretas:  supondo  que  o salmista  fale  como  cativo  de  Babilônia  ou 
em  nome  dos  que  lá  estão  cativos,  êle  o faz  sabendo  que  a palavra 
prometeu  a libertação,  que  os  profetas  dela  falaram  em  termos  bas- 
tante concretos  (Jeremias  dá  um  prazo  de  setenta  anos  para  a liber- 
tação: Jer.  25,  lis) ; confia,  portanto,  no  cumprimento  dessa  palavra. 
Por  que  haverá  Deus  de  enganar  pela  boca  de  seu  Profeta?  Confia 


4.  “É  agora  o julgamento  dêste  mundo,  é agora  que  o princípe  dêste 
mundo  vai  ser  derrubado  e eu,  elevado  da  terra,  atrairei  todos  os 
homens  a mim”  (Jo  12, 31s). 
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no  Senhor,  pois  confia  no  seu  verbo  de  libertação,  confia  com  mais 
intensidade  que  o sentinela  no  romper  da  aurora,  que  o dispensará, 
afinal,  de  sua  longa  vigília.  A confiança  do  sentinela  no  raiar  do  sol 
é mais  que  confiança,  é a certeza  de  um  fato  físico.A  ênfase  do  sal- 
mista ao  dizer  que  espera  mais  que  essa  certeza,  manifesta  a fôrça 
que  lhe  inspira  a Palavra  de  Deus,  manifesta  também  a ansiedade 
que  êle  tem  pela  libertação,  maior  que  a daquele  que  passa  a longa 
noite  a esperar  pelo  despontar  do  dia. 

A repetição  das  frases  são  um  sinal  da  intensidade  que  o salmista 
empresta  ao  que  diz.  Como  dar  a perceber  tôda  a plenitude  de  rique- 
za que  possui  sua  afirmação  senão  repetindo-a,  repetindo-a?  Será 
essa,  também,  sua  maneira  de  fazer  sentir  que  suas  palavras  terão 
redobrado  valor,  serão  ainda  de  novo  vividas  numa  realidade  infinita- 
mente mais  ampla.  Ainda  aqui,  a plenitude  do  sentido  do  verso  só 
poderá  ser  encontrada  em  sua  aplicação  a Cristo,  nosso  Salvador.  Êle 
é o Verbo,  que  existia  no  princípio  junto  a Deus,  o Verbo  era  Deus. 
Essa  palavra  anuncia  Deus  aos  homens,  de  forma  que  todo  um  povo 
é escolhido  e espera  n’Êle.  Êsse  Verbo  se  faz  carne  e habita  no  meio 
dos  homens  para  trazer  a realidade  da  Salvação  à universalidade  dos 
homens,  para  que  os  homens  tenham  um  modo  de  encontar  Deus,  de 
tocar  em  Deus.  Essa  palavra  divina  que  anuncia  a Salvação  nas  Es- 
crituras, essa  palavra  que  se  encarna,  que  traz  aos  homens  a boa 
nova,  essa  Palavra  é a fonte  de  tôda  a confiança,  a razão  de  ser  de 
tôda  a esperança.  Ela  foi  esperada  por  gerações  e gerações  como  a au- 
rora de  um  tempo  messiânico.  Esperada  com  maior  confiança  e com 
maior  anseio  que  o raiar  do  dia  é esperado  pela  guarda  em  vigília. 
A estrela  anunciou  aos  homens  a aurora  dêsse  nascimento  em  Be- 
lém, quando  o Verbo  de  Deus  desceu  às  profundezas  da  carne  huma- 
na. Há  um  momento,  porém,  em  que  o desespêro  da  humanidade  pa- 
rece querer  absorver  tôda  a esperança.  Das  profundezas  da  paixão  e 
da  morte  ignominiosa,  clama  a Palavra  para  o alto.  Clama  e cala, 
para  mergulhar  mais  fundo  ainda  na  profundeza  de  sepulcro.  São  pou- 
cos os  que,  naquele  momento  dramático,  ainda  esperam  na  Palavra; 
podem  ser  contados  os  que  naquele  instante  ainda  confiam  na  Palavra 
divina  que  fala  de  Vitória  e Libertação.  Êstes  poucos  que  esperam 
clamam  das  profundezas,  com  Maria  Mãe  de  Jesus,  o definitivo  “DE 
PROFUNDIS”.  Os  poucos  que  esperam,  esperam  muito  mais  que  o 
sentinela  pela  aurora.  Também  alí  havia  sentinelas.  Dormiram  ou  fugi- 
ram (5)  e o dia  raiou  para  a humanidade  quando  dos  mortos  ressur- 


5.  É conhecido  o comentário  de  Santo  Agostinho  (in  Ps. 63  v.7)  lido 
no  Ofício  de  trevas  do  Sábado  Santo,  onde  comenta  a narrativa  do 
pedido  dos  judeus  a Pila  tos  para  que  concedesse  uma  fôrça  para 
guardar  o sepulcro  onde  Jesus  fôra  deposto.  Alegavam  que  aquele 


— 14  — 


D.  JOÃO  EVANGELISTA  ENOUT  O.S.B. 


giu  o Cristo.  Eis  a noite  mais  clara  que  o dia,  quando  o sol  de  justi- 
ça raiou  para  o mundo  inteiro. 

A humanidade  redimida  vive  o “DE  PROFUNDIS”  à luz  da  vitó- 
ria de  Cristo,  canta-o  com  a Igreja  que  é depositária  do  tesouro  da 
Redenção.  O cristão  vive  em  sua  própria  vida  a cruz  e a paixão  do 
Cristo;  vive,  na  crueza  de  seu  sofrimento  humano,  a realidade  do  can- 
to das  profundezas;  sua  esperança  na  Palavra,  entretanto,  é mais  for- 
te, é a esperança  e confiança  não  penas  na  promessa,  como  acontecia 
com  o salmista,  mas  na  plena  realidade  da  vitória  do  Cristo  que  ven- 
ceu a morte,  que  ressuscitou  para  que  nós  ressuscitemos  com  êle. 

A grande  espera  é agora  a espera  pela  vinda  definitiva,  é a es- 
pera pelo  raiar  do  sol  da  eternidade  que  romperá  com  as  trevas  da 
morte  do  corpo.  Êste  raiar  podemos  esperá-lo  com  mais  certeza  que 
a guarda  espera  pelo  dia  e com  maior  ansiedade  também.  Sim,  com 
maior  ansiedade  e desejo,  apesar  das  trevas  da  morte,  diante  das  quais 
treme  todo  mortal,  estarem  ali  colocadas  como  limiar  que  antecede  a 
aurora  perene.  Com  todo  o desejo  espiritual  a esperaremos  se  satu- 
rarmos nossa  vida  mortal  de  seu  grandioso  sentido  eterno,  se  conse- 
guirmos que  se  enfunem  as  velas  de  nossa  nave  com  aquele  sôpro  do 
Espírito  Santo  que  nos  faz:  “terrena  despicere  et  sola  caelestia  desi- 
derare”:  desprezar  as  coisas  da  terra  para  só  desejar  as  do  céu.  (6) 

IV  7 e 8.  Que  Ismael  confie  no  Senhor,  pois  no  Senhor  está  a mi- 
sericórdia, nÊle  é copiosa  a redenção.  É Êle  que  libertará  Israel  de 
tôdas  as  suas  iniquidades. 

O salmista  convida  com  um  imperativo:  “confiai,  Israel”,  poder- 
se-ia  traduzir.  Convida-o  a colocar-se  plenamente  nas  mãos  do  Se- 
nhor, pois  nÊle  reside  a misericórdia,  a bondade,  a graça;  são  tôdas 
essas  palavras  que  estão  contidas  na  expressão  do  salmo  que  já  disse- 
ra estar  no  Senhor  o próprio  perdão.  É dessa  misericórdia  que  Israel, 
como  povo  eleito,  necessita,  porque  povo  da  promessa,  povo  da  pre- 
varicação, mas  povo  da  imorredoura  esperança  nas  misericórdias  do 


impostor  dissera  que  ressurgiria  depois  de  três  dias;  ora,  para  que 
os  discípulos  não  viessem  e roubassem  o cadáver  e depois  disses- 
sem que  ressurgira  — erro  maior  que  o primeiro  — ■ era  bom  que  se 
guardasse  o sepulcro.  Assim  foi  concedido.  Evidentemente  os  sol- 
dados não  puderam  impedir  a ressurreição;  receberam,  entretanto, 
dinheiro  para  dizer  que,  enquanto  dormiam,  os  discípulos  roubaram 
o cadáver.  Aí  estão  os  sentinelas  que  não  esperaram  o raiar  do  dia 
para  repousar  no  Senhor,  preferiam  repousar  nas  trevas  e as  trevas 
os  confundiram.  Diz  ironicamente  Agostinho  que  os  inimigos  do  Cris- 
to tiveram  que  recorrer  a testemunhas  que  declaram  estar  dormindo 
quando  se  passou  o fato  do  qual  dão  testemunho . , , 
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Senhor.  Estas  descem  com  todo  o seu  vigor  de  bondade  sóbre  a Igreja 
e tôda  a humanidade  resgatada  pelo  sangue  precioso  do  Cordeiro:  “o 
sangue  de  Jesus  Cristo  que  nos  lava  de  todo  delito”  (1  Jo  1,7).  É da 
riqueza  salvífica  dêsse  sangue  que  o salmista  pode  dizer  como  é co- 
piosa, plena,  como  é superabundante  a Redenção  realizada  pelo  Cris- 
to que  liberta  Israel  de  todos  os  seus  delitos. 

J'á  suficientemente  dissemos  da  plenitude  do  sentido  dêste  salmo 
visto  na  nova  luz  da  obra  de  misericórdia  salvadora  de  Jesus  Cristo 
em  seu  Sacrifício  de  valor  infinito  para  a reconciliação  de  todos  os 
homens  com  o Ser  Supremo.  Deus  que  do  nada  criou  e elevou  o ser 
humano,  fê-lo  com  um  cúmulo  tal  de  perfeições  e de  dons  que  só  é 
superado  quando,  do  seio  da  Trindade  ,se  manifestam  os  rios  imensos 
da  misericórdia,  do  perdão,  da  redenção  que  se  concentram  na  genero- 
sidade purificadora  do  sangue  do  Cristo,  sangue  derramado  pelo  co- 
ração humano  do  Filho  de  Deus. 

O salmo  “DE  PROFUNDÍIS”  é uma  prece  que  parte  do  coração  da 
terra,  sêca  e árida,  para  atingir  o Amor  de  Deus,  através  do  Coração 
do  Cristo.  A resposta  a uma  tal  prece  é o perdão,  a Redenção  copio- 
sa que  vai  atingir  longe,  os  habitantes  das  profundezas,  da  terra  e do 
purgatório 


6.  Só  o amor  possui  a chave  dêsse  grande  segrêdo.  Diz-nos  S.  João 
em  sua  primeira  Epístola.  “Não  há  temor  onde  há  amor  o perfeito 
amor  põe  fora  o temor”.  Nisto  consiste  a plenitude  do  amor  em  nós, 
que  tenhamos  plena  confiança  no  dia  do  julgamento”  (4,18  e 17). 
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C Casos  especiais  de  textos  longos  e áe  textos  curtos. 

1.  TEXTOS  LONGOS 

As  regras  que  acabamos  de  expor  se  aplicam  aos  casos  normais. 
Há  textos  entretanto,  mais  longos  ou  mais  curtos,  que  exigem  trata- 
mento especial. 

Assim,  para  um  versículo  muito  extenso,  o Código  de  S.  Gall  re- 
pete a mediante,  isto i é,  depois  da  cadência  central  habitual,  a recita- 
ção — iniciada  pela  fórmula  da  retomada  — conduz  a uma  segunda 
mediante  idêntica  à primeira.  Tem-se,  então,  o esquema  seguinte: 
entoação,  recitação,  mediante; 
retomada,  recitação,  mediante; 
retomada,  recitação,  final. 

Êste  processo  foi  empregado  pela  Vaticana,  ao  menos  uma.  vez,  Cf. 
Calmo  Laudate  Dóminum  do  Introito  Loquébar  da  festa  de  S ■ Fran- 
cisco Xavier,  L.U.  pag.  1 310.  Trata-se  aqui  dos  dois  versículos  que 
constituem  o Salmo  116. 

Mas  porque  procurar  um  exemplo  tão  longe,  se  executamos  comu- 
mente  um  caso  do  mesmo  gênero ? O Glória  Pátri  e o Sicut  erat  são 
baseados  num  plano  idêntico,  e isto  nos  oito  Tons  da  edição  oficial.  (2) 
Pode-se,  então,  fazer  desta  maneira  se  houver  necessidade. 

Entretanto,  um  modo  muito  mais  simples  pode,  sem  dúvida,  satis- 
fazer na  maioria  das  vêzes:  uma  pequena  pausa  ou  distinção  que  divi- 
da uma  ou  outra  das  recitações,  ou  mesmo  as  duas  a se  necessário.  A 
Vaticana  empregou,  então,  o quarto  de  barra;  e nossas  edições  ritmadas 
marcaram  uma  nota  pontuada,  como  no  Salmo  Quóniam  praevenísti  do 
Introito  In  virtúte  tua,  L.U-  pag.  1 136. 

2.  TEXTOS  CURTOS 

Quando  os  versículos  são  curtos,  a dificuldade  é às  vêzes  maior, 
e muitas  soluções  podem  se  apresentar.  Apresentá-las-emos  na  ordem 
em  que  normalmente  se  aplicam. 


(1)  Continuação.  Cf.  Revista  Gregoriana  n.°  43  — Jan.  — Fev.  1961 

(2)  O Glória  Patri  e o Sicut  erat  não  formam  dois  versículos  dos  quais 
um  ficaria  reduzido  à sua  primeira  metade  e o outro  teria  sozinho 
seu  pleno  desenvolvimento.  Trata-se  de  um  único  versículo  com 
mediante  dupla.  A prova  está  em  que  a palavra  sicut  recebe  nos 
oitos  Tons,  a fórmula  da  retomada,  e não  a da  entoação. 
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1. °  — Supressão  da  recitação. 

Na  salmódia,  a recitação  é o elemento  mais  elástico;  compreende 
tôdas  as  sílabas  que  não  são  utilizadas  pelas  diversas  fórmulas  enu- 
meradas acima.  Conforme  o caso,  ela  é então  mais  ou  menos  longa,  po- 
dendo mesmo  desaparecer  completamente: 

a)  seja  na  primeira  parte  do  salmo,  como  se  verifica  no  jprimeiro 
hemistíquio  do  salmo  Domine  Dóminus  nóster  do  introito  Ex  ore  in- 
fántium,  L.U.  pag.  427; 

b)  seja  na  segunda  parte,  como  no  salmo  do  introito  Deus  in  adju- 
tórium,  L.U.  pag.  1 028. 

2. °  — Supressão  da  retomada.  (3) 

Se  no  segundo  membro  — depois  do  asterisco  — não  há  texto  su- 
ficiente para  aplicar  a fórmula  da  retomada,  esta  é posta  de  lado, 
abordando-se,  então,  diretamente  a fórmula  terminal,  como  no  introito 
Dóminus  illuminátio  mea,  segundo  hemistíquio  do  salmo,  L.U.  pag 
998,  (4): 


(3)  Não  queremos  nos  referir  à supressão  da  entoação,  que  parece 
muito  menos  tradicional,  É entretanto  esta  a solução  adotada  pela 
Vaücana,  no  Pro  aliqv.ibus  locis,  para  o introito  Tórcular. 


( — — — — 1 

• V 1 * * 

Ps.  Sálvurn  me  fac  Dé-us  : * 


Mas  S.  Gall  381  (p.&l)  age  de  maneira  diferente:  desloca  a me- 
diante afastando-a  para  o meio  do  segundo  membro:  Sálvurn  me 
fac  Déus:  quóniam  intravérunt  áquac  * usque  ad  ánimam  méam 
Êste  processo  foi  empregado  outras  vêzes  por  nossa  edição  oficial, 
como  veremos  mais  adiante. 

(4)  Neste  exemplo  haveria,  entretanto,  a possibilidade  material  de 
cantar  a fórmula  da  retomada  nas  duas  primeiras  sílabas  non  ti  — 
(o  que  nos  levaria  ao  caso  precedente  da  supressão  da  recitação). 
S.  Gall  381  trata  êste  mesmo  texto  como  a Vaticana  (no  2-°  Tom 
p.  127  e no  7.°  Tom  p.  128).  Existe,  aliás,  neste  manuscrito,  grande 
número  de  exemplos  semelhantes  e outros  bem  mais  surpreenden- 
tes. Um  rápido  exame  sôbre  êste  ponto  preciso  (pondo-se  evi- 
dentemente à parte  o 6.°  Tom)  nos  deu  os  seguintes  resultados: 

a)  Em  10  versículos  em  que  se  contam  apenas  duas  sílabas  entre 
o asterisco  e o início  da  cadência  final,  8 são  tratados  sem  retomada  e 
3 (todes  do  l.°  Tom)  com  retomada.  — Convém  salientar,  com  efeito, 
que  na  mesma  página  51,  um  dos  nossos  textos  ut  sálvos  fácias  nos  é 
cantado  sem  retomada  no  7.°  Tom  e com  retomada  no  1."  Tom.. 

b)  Em  19  versículos  em  que  se  contam  3 sílabas,  7 não  apresentam 
a retomada  enquanto  13  no-la  dão  — como  seria  normal.  — Um  outro 
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ou  ainda  em  6.°  Tom  nos  intróitos  In  médio  e Exsultáte  Deo : 


6— 3 

U 

* ^ 

* et  psálle-  re 

* línguam, 

r.ó-  mi-  ni 
quatn  non  nó- 

tú-o,  Altíssime. 
ve-  rat,  audí-  vit. 

3.°  — Supressão  da  cadência  intermediária  no  6.°  Tom. 

Seu  caráter  de  transição  condena  a cadência  intermediária  a desa- 
parecer em  primeiro  lugar.  Procede-se  desta  maneira  cada  vez  que  não 
há  possibilidade  de  colocar  ao  menos  uma  sílaba  no  FA  antes  do  co- 


lexto,  non  in  lábiis  dolósis,  é encontrado  sem  retomada  em  8.°  Tom,  nas 
pags.  120  e 127,  e com  retomada  em  3°  Tom  na  pag.  80. 

c)  Conta-se  mesmo  uma  vez  4 sílabas  e duas  vêzes  5 sílabas  de  re- 
citação sem  que  intervenha  a retomada  (êstes  três  exemplos  pertencem 
ao  4.°  Tom) . 

À simples  leitura  dêstes  números,  experimenta-se,  sem  dúvida,  um 
certo  ceticismo  acusando  de  fantasista  a prática  empregada  por  nossG 
código.  Convenhamos  que  os  antigos  não  tinham  a lógica  rigorosa  da 
qual  nos  orgulhamos  hoje.  Isto  não  é de  se  lastimar  sempre,  pois  a li- 
berdade de  conduta  que  possuíam  proporcionou-lhes  freqüentes  êxitos, 
dos  quais  nos  privamos...  por  prudência.  Mas  freqüentemente  também  a 
fastasia  é menor  do  que  parece  à primeira  vista.  No  nosso  caso  encon- 
tramos a razão  de  ser  destas  soluções  variadas,  menos  na  diversidade 
tos  tons  — assinalada  muitas  vêzes  de  passagem  — do  que  na  natu- 
reza dos  textos  propriamente  ditos. 

Quando  a final  de  uma  palavra  é,  por  assim  dizer,  apanhada  na  engre- 
nagem de  uma  fórmula,  a palavra  inteira  é atraída  diretamente,  de  um 
só  golpe;  e suas  primeiras  sílabas  prestam-se  mal  a seguir  os  contornos 
de  outra  fórmula.  É uma  verificação  que  se  pode  fazer  em  numerosos 
domínios  da  composição  gregoriana. 

Quando  ao  contrário,  a cadência  final  começa  com  o princípio  de 
uma  palavra  nada  se  opõe  a que  uma  outra  fórmula  venha  se  adaptar 
ao  que  precede.  Lê-se  assim,  no  7-°  tom: 


- - - I / - 1 ???  ff 

p.  78,  * qui  có-  gi-  | tant  mí-hi  má-  la. 

n y / / - 7»  fr 

et  p.  66,  * lae-  tén-tur  ín.  su-  \<e  múl-tíe. 


Seria  à primeira  vista  uma  questão  de  divisão.  Seguem-se  dois 
exemplos  escolhidos  nos  extremos  opostos,  um  entre  os  mais  curtos  e 
outro  entre  os  mais  longos: 
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meço  da  cadência  final.  Os  dois  versículos  seguintes  tirados  de  S.  Gall 
331,  são  um  exemplo  dêste  mínimo  necessário  (5). 


Ç- 

3 

5— a — *- 

* 8 — ' 

s . . * . 

fír"  : ^ 

* 

quia  concu- 

pí-vit  rex 

spé-ci-  em  tú-  am. 

tu  cogno- 

ví-sti  ses- 

si-  ó-  nem  mé-am. 

Já  nos  dois  versículos  que  seguem,  faltaria  a sílaba  sôbre  o FA,  por 
isso  a cadência . intermediária  foi  abandonada  (6) . 


E 

a a a » 

ru 

58.  * et  veritátem 
66.  c in  tóto  córde 

tú-  am  per  nóctem. 
ex-  quí-runt  é-  um. 

Mas  o texto  pode  ser  ainda  mais  curto,  reãuzinão-se  até  a 6 sílabas: 


en  Irr  Ttwi, 
p.  104. 


1 — r 

A 

Pe  ■ 

a ■ dbg 

* dá- te 

gló-  ri-  am  Dé-  0. 

en  IVC  Ton, 
P-  93- 


* et  resurrecti-  ó-nem  mé-am. 


Nem  tudo  está  explicado  em  S.  Gall  381  por  êste  único  princípio; 

a maioria  dos  casos,  porém,  parece  depender  dêle. 

(5)  Notamos  entre  parênteses  a retomada  e a recitação  no  LA,  porque 
nosso  manuscrito  dá  aqui  uma  versão  diferente  da  Vaticana  — 
o que  no  momento  não  nos  interessa. 

(6)  — Nestas  condições,  compreende-se  fàcilmente  que  a contração 
feita  pela  Vaticana  no  introito  Cantáte  Domino  é incorreta: 


5 3 

11  0 

! * 

* et  bráchi-um 

sánctum 

é-jus. 

A cadência  final  indeformável  está  mutilada  aqui;  falta  um  ele- 
mento essencial  o SOL  inicial.  Teria  sido  necessário  suprimir  a ca- 
dência intermediária  e tomar,  logo  depois  do  asterisco,  a recitação  no 
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uma  que  representa  por  si  mesma  a recitação  e cinco  outras  que  se 
adaptam  à cadência  final.  (7) 


p.  128.  * a 
p.  5 4.  * cu- 

Deslocamento  do  asterisco. 


quo  tre-pi-dábo? 
sto-  dí-  ri  nimis. 


O exemplo  que  acabamos  de  citar  nos  leva  a falar  de  um  proces- 
so bastante  delicado,  que  pode  ser  usado  em  casos  particularmente 
difíceis.  Sua  aplicação  se  faz  aliás,  a todos  os  tons,  tanto  ao  6.°  como 
aos  outros. 

Retomamos  êste  último  versículo,  a saber  0 4.°  do  salmo  118.  Está 
dividido,  no  Antifonário  Vaticano  ( Prima  ãe  Domingo),  da  seguinte 
maneira : 

Tu  mandásti  * mandáta  túa  custodíri  nimis. 

O segundo  membro  é longo  dem.ais  para  se  adaptar  a tôdas  as  ca- 
dências salmódicas,  mesmo  às  duas  fórmulas  do  6.°  Tom.  Por  outro 
lado,  0 primeiro  é muito  curto  para  preencher  a entoação  e a median- 
te. Um  único  meio  de  conciliar  tudo  apresenta-se  então : o desloca- 
mento do  asterisco  produzindo  uma  divisão  diferente,  menos  lógica 
quanto  ao  sentido,  porém  mais  equilibrada  para  a adaptação  musical. 
A mediante  fica  recuada  até  túa,  e as  duas  últimas  palavras  sao  su- 
ficientes à cadência  final: 

Tu  mandásti  mandáta  túa  * custodíri  nimis. 


Para  afastar  qualquer  escrúpulo  a respeito  de  uma  tal  liberdade, 
observamos  que  o Gradual  Vaticano  age  de  maneira  análoga  cada  vez 
que  se  encontra  o Versículo  1 do  Salmo  2 6: 


FA.  É esta  a notação  de  S.  Gall  381,  na  pag.  99-  Aliás  a Vaticana  fez 
esta  supressão  no  introito  Quasi  modo: 


* ju-bi-lá-  te  Dé-  o Jácob. 

(7)  Ao  falar  de  6 e 5 sílabas,  pensamos  nas  cadências  pentassilábicas 
autênticas.  As  fórmulas  da  edição  Vaticana  que  fazem  intervir  o 
acento,  teriam,  então,  uma  sílaba  a mais,  se  a última  palavra  do 
versículo  fôsse  um  proparoxítono. 
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Dóminus  illuminátio  vnéa,  et  sálus  méa  * quem  timébo? 

Em  vez  de  recuar  o asterisco  adianta-o ; mas  a direção  pouco  im- 
porta. As  razões  são  inversas;  os  resultados  idênticos.  Cf.  o versículo 
do  intróito  Exáudi  Domine,  do  Domingo  dentro  da  Oitava  da  Ascensão: 
L.U.  pag.  855. 

Quando  a dificuldade  é séria,  êste  recurso  permite  conservar  intac- 
tas as  linhas  mestras  da  arquitetura  musical,  em  detrimento,  é verdade, 
da  lógica  na  divisão  do  texto  (8) . Mas,  se  estamos  nos  domínios  da  arte, 
não  é de  admirar  que  em  caso  de  conflito  o elemento  sensível  se  sobre- 
ponha ao  intelectual.  Esta  arma,  entretanto,  é perigosa  e deve  ser  ma- 
nejada, cbviamente,  com  discrição  e inteligência.  As  modificações  que 
violentassem  o texto  seriam  eliminadas  de  início,  tanto  mais  que  um 
quinto  e último  meio  de  conciliar  as  coisas  se  nos  apresenta. 

5-°  — Supressão  da  mediante. 

Pode  acontecer  que  os  meios  que  acabamos  de  iniciar  não  sejam 
ainda  suficientes,  dada  a exiguidade  de  certos  versículos.  Uma.  solução 
radical  se  impõe  então:  a supressão  da  própria  mediante  (9). 

Só  se  encontra  na  Vaticana  um  exemplo  que  seja  do  nosso  conhecimen- 
to: na  Antífona  In  hoc  cognóscent  ómnes  do  Manáátum  da  quinta-feira 
Santa  (10):  Cf.  o versículo  Díxit  Jésus  diseípulis  suis,  L.U.  662. 

Entretanto  S.  Gall  381  emprega  comumente  êste  processo.  Lê-se  com 
efeito,  nas  páginas  85  e 135  (Scdmo  70,  versículo  2): 


(8)  Êste  detrimento  mal  existe  ou  não  exisle  de  todo,  num  exemplo 
como  êste,  tirado  do  salmo  118:  In  lábis  meis  (*)  pronuntiávi  * 
ómnia  judicia  óris  túi  (asterisco  transferido  para  depois  do  verbo). 

(9)  Esta  supressão  da  mediante  e do  seu  sinal  particular,  o asterisco, 
acarreta  necessariamente  u’a  modificação  no  canto  de  versículo. 
O solista  e o Córo  não  podem  mais  dividir  entre  si  a execução.  É 
forçoso  então  voltar  ao  uso  antigo  — descrito  por  Dom  Froger  no 
seu  estudo  sôbre  os  Cantos  da  Missa  — que  estabelecia  uma  alter- 
nância muito  normal  entre  o solista  e o Córo:  o recitativo  sálmico 
cabia  ao  primeiro,  e a antífona  ornada  ao  segundo.  É a maneira 
adotada  pela  Vaticana  na  Antífona  In  hoc  cognóscent  ómnes  que 
vamos  citar  logo. 

(10)  Trata-se  aqui  realmente  de  uma  salmódia  simples;  mas  isto  pou- 
co importa  ao  que  nos  interessa. 


tnclí-na  ad  me  áurem  tú-am,  et  sá  Iva  me. 
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e ainda  na  página  59  ( Salmo  8,  versículo  2) : 

fcifr-*-*— * ‘ **  * 1 p,  [ 

Quó-ni-am  e-leváta  est  magni-ficénti- a tú-a,  super  caè-  los. 

No  2.°  Tom  (pa g.  86)  encontramos  igualmente'  sem  med\iante  o ver- 
sículo 3 do  Salmo  22: 

Deáúxit  me  súper  sémitas  justítiae,  própter  nómem  súum  (11). 

e no  5.°  Tom  ( pag . 80),  o versículo  1 do  salmo  52: 

Dixit  insípiens  in  córde  súo:  Non  est  Déus. 

Não  seria  possível  agir  de  outra  maneira,  se  quiséssemos  cantar 
o versículo  3 do  salmo  24: 


. . Confundántur  ómnes  iníqua  agentes  supervácuae. 

Em  compensação  para  o versículo  4 do  salmo  44,  poderíamos  esco- 
lher entre  esta  solução,  e o deslocamento  do  asterisco  antes  de  súper : 

Accíngere  gládio  túo  (*)  súper  jémur  túum,  potentíssime. 

No  fundo  isto  é uma  questão  mais  de  colocação  das  divisões,  do 
que  de  número  de  sílabas.  Vejamos  o versículo  8 do  salmo  35: 

Fílii  áutem  hóminum,  * in  tégmine  alárum  tuárum  sperábunt. 

Contém  21  sílabas,  uma  a mais  do  que  o exemplo  precedente.  Mas 
sentido  Pede  aqui  dois  cortes  (depois  de  hóminum  e depois  de  tuárum) 
colocados  de  tal  maneira  que  o primeiro  membro  fica  muito  curto  para 
se  adaptar  à final.  Desta  maneira,  não  se  podendo  colocar  a mediante 
nem  na  primeira  nem  na  segunda  divisão,  só  há  uma  solução:  aban- 
doná-la. 

Aqui  a compressão  atinge  seus  limites  extremos:  resta-nos  apenas 
a entoação  e a final.  São  estas  precisamente,  as  duas  fórmulas  es- 
senciais: a primeira,  servindo  de  elemento  de  ligação  entre  a conclusão 


(11)  Não  obstante,  seria  fácil  aqui,  colocar  uma  mediante  depois  de 
justítiae  — êste  caso  encontra-se  aliás  com  freqüência  em  nosso 
manuscrito. 


— 23  — 


SALMÓDIA  DOS  INTRÓITOS 


cia  antífona  e a corda  recitativa  ou  dominante  do  versículo,  e a segun- 
da, dando  ao  tom  salmódico  seu  caráter  distintivo  (12).  É inútil, 
aliás,  imaginar  novas  restrições,  pois  estas  duas  fórmulas  exigem  so- 
zinhas 9 sílabas  ao  todo;  e não  conhecemos  versículo  sálmico  algum 
inferior  a êste  número  (13). 

Caminhámos,  portanto,  de  supressão  em  supressão,  sem  ter  jamais 
encontrado,  nem  de  um  modo  nem  de  outro,  contração  de  fórmula.  Com 
efeito,  nossas  fórmulas  de  salmódia  de  intróitos  permanecem  indefor- 
máveis;  eliminam-se,  mas  não  se  deixam  acumular,  desde  que  não  haja 
mais  lugár  para  elas.  E isto  está  de  acordo,  pensamos  nós,  com  o tes- 
temunho da  melhor  'tradição. 

Como  se  vê,  a adaptação  da  salmódia  ornada  nem  sempre  é fácil- 
Pode  acontecer  até  que  diversas  soluções  se  apresentem  para  um  mes- 
mo texto,  e que  esta  variedade  seja  excusável.  Os  elementos  do  pro- 


(12)  Os  versículos  dos  responsos  não  seguem  as  mesmas  regras.  Quan- 
do são  muitos  curtos,  é a final  que  desaparece,  subsistindo  a me- 
diante. Vejamos  o versículo  Collegérunt  do  responso  Seniores 
pópuli,  de  Matinas  da  Quinta-feira  Santa.  Por  que  esta  diferen- 
ça? A resposta  parece  fácil.  Enquanto  cada  um  dos  Tons  dos  in- 
tróitos, excetuando-se  o 6.°,  possue  um  só  teor  (as  recitações  da 
primeira  e da  segunda  parte  se  fazem  na  mesma  corda  recita- 
tiva) , os  versículos  dos  responsos  utilizam  ao  menos  dois,  sendo 
o teor  da  segunda  parte  diferente  do  da  primeira,  exceto  no  5.° 
Tom,  em  que  as  duas  recitações  se  fazem  no  DO.  — (O  5-°  Tom 
se  singulariza  ainda  uma  vez,  e sempre  no  sentido  da  simplifica- 
ção!) — Nestas  condições,  nada  se  opõe  a supressão  da  mediante 
na  salmódia  dos  intróitos,  ao  passo  que  nos  versículos  dos  res- 
ponsos, a passagem  de  um  teor  ao  outro  é pràticamente  irreali- 
zável (seriam  necessárias,  aqui,  fórmulas  de  transição  — como 
na  cadência  intermediária  do  6.°  Tom  dos  intróitos  — fórmulas 
estas  que  realmente  não  existem).  É por  necessidade  que  nos  de- 
temos aqui  na  mediante;  mas  é preferível  a estrutura  dos  versí- 
culos curtos  nos  salmos  de  intróitos:  a fórmula  final  só,  dá  um 
sentido  completo,  fazendo  esquecer,  de  certo  modo,  as  anomalias 
das  supressões  anteriores. 

(13)  Para  falar  a verdade,  uma  dificuldade  subsistiria  na  adaptação 
dêste  caso-limite  ao  6.°  Tom;  pois  aqui  a entoação  conduz  ao  LA 
e a final  ao  FA.  Seria  necessário  ao  menos  colocar  entre  as  duas 
o que  chamamos  de  cadência  intermediária: 

I1  ■ : q i — — - — ■ — n 

• , l ' a »'■  ■ . ■ * n, 

Píâcé-fco  Bótnrno  jn  regi-óne  vivórum. 

(último  versículo  do  Salmo  114). 

Um  só  caso,  parece,  resistiria  a esta  solução:  o último  versículo 
do  salmo  114,  Qui  fácit  haec,  non  movébitur  in  aetérnum. 
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b lema  estão,  ao  menos,  determinados.  Esperamos  possam  êles  bastar 
àqueles  que  tentarem  a experiência  (14). 

D — Fórmula  final  de  ligação. 

Entre  os  oito  tons  de  salmódia  dos  intróitos  há  cinco  que  possuem 
duas  “ diferenças ” ou  cadências  finais:  uma  normal,  aplicando-se  à ge- 
neralidade dos  casos,  e outra  especialmente  adaptada  a certas  entoa- 
ções da  antífona.  O 1°  tom  possue  até  mesmo  duas,  além  ã’a  cadência 
habitual  no  RE:  uma  terminando  no  LA,  e outra  no  FA  (15).  A Vati- 
cana  reserva  a execução  destas  formulas  especiais  para  a final  do  Sicut 
erat,  e deixa,  para  a cadência  do  versículo,  a fórmula  normal. 


Vejamos  o l.°  Domingo  do  Advento: 


H 3 • — « *r»  3 * 

zrrü 

■ P a 

• et  sémiias  tú-as  édoce  me.  G!ó-ri-  a Pátri.  saecu-  lórum.  Amen. 


E está  muito  bem  assim,  pois  a razão  de  ser  da  curva  melódica  do 
Amen  está  em  “conduzir”  à nova  entoação  grave  de  Ad  te  levávi. 

A esta  regra  há  só  uma  exceção:  a cadência  especial  em  LA  no 
1 “Tom.  Lê-se  realmente  no  intróito  Sálus  autem: 


í - - - - A — 

a jj  seta  • * " “ “ • , 3 

Sr"  0 

■*-**T-r*r 

L_  3 ! 

il 

•nequt  ze-láveris  faci-éntes  in-  iqui-táíern.Gló-ri-a  Pátri. 

Eu  0 u a e. 

Não  por  ser  êle  o mais  curto  — ^ existem  vários  outros  versículos 
de  13  sílabas  — mas  porque  suas  duas  divisões  não  se  prestam  para  a 
inserção  da  cadência  intermediária.  Se  quiséssemos  cantar  êste  versí- 
culo no  6.°  Tom,  teríamos  que  executá-lo  em  recitação  uníssona  no 
FA,  até  a quinta  sílaba  antes  do  fim,  onde  começaria  a cadência  final. 

Fazemos  questão  de  salientar  que  as  duas  sugestões  da  presente 
nota  não  se  baseiam  em  documento  algum.  Com  efeito,  S.  Gall  381  não 
resolve  o problema:  os  108  versículos  apresentados  em  6.°  Tom  têm, 
cada  um,  u’a  mediante  que  se  adapta  sem  dificuldade. 

(14)  Se,  casualmente,  o hábito  de  cantar  diversos  versículos  no  in- 
tróito se  generalizasse  seria  oportuno  publicar  um  Versiculário, 
sob  o controle  da  autoridade  romana.  Mas  não  é ainda  o caso. 

(15)  Êste  FA  era  em  sua  origem,  um  MI,  nota  que  se  harmoniza 
ainda  melhor  com  as  entoações  no  DO  do  gênero  Gaudeámus. 
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E ainda  está  bem ■ pois  aqui  a melodia,  que  volta  à dominante , 
conserva  por  isto  mesmo  um  caráter  muito  geral;  não  corre  o risco 
de  dar  uma  côr  modal  particular  á cadência,  não  pedindo,  então,  um 
seguimento  bem  determinado.  Esta  fórmula  pode  ser  assim  repetida 
de  um  versículo  ao  outro,  sem  que  a antífona  seja  necessariamente  in- 
tercalada (16). 

É preciso,  portanto,  aplicar  as  mesmas  regras  em  qualquer  hi- 
pótese: 

a)  se  um  versículo  fôr  seguido  de  outro  versículo,  recebe  a final 
normal  (ou  ainda  a cadência  no  LA  do  l.°  Tom); 

b)  se  ao  contrário,  fôr  seguido  da  antífona,  recebe  a “diferençu” 
que  convém  à entoação  desta  antífona. 

É inútil  insistir  em  saber  quais  são  as  entoações  que  exigem  es- 
tas fórmulas  particulares.  O caso  está  resolvido  nas  edições  oficiais, 
pois  ai  encontramos  sempre,  como  já  assinalámos,  a terminação  co- 
mum no  fim  do  versículo  e,  — se  necessário  — a “diferença”  espe- 
cial após  o Glória  Pátri,  nas  letras  cadenciais  Euouae. 

Dom  Eugène  Cardine,  m.b. 

( Tradutora : Jacy  de  A.  Magalhães). 


Poder-se-ia  adotar  um  procedimento  semelhante  na  salmódia  das 
antífonas  do  Ofício.  Todos  os  versículos  dos  salmos  em  cada  um  dos 
oitos  tons,  teriam  a mesma  terminação,  bastante  simples,  terminando 
na  corda  final  ou  na  dominante  ( ou  ainda  em  uma  nota  que  tenha 
relação  direta  e íntima  com  a final  ou  a dominante) ; e a “diferença” 
ficaria  reservada  ao  Sicut  erat  (como  indicam,  aliás,  as  vogais  Euouaeq, 
para  iniciar  a retomada  da  antífona.  Evidentemente  isto  seria  muito  me- 
nos variado,  mas  evitaria  sínteses  modais  muitas  vêzes  inexatas.  — Na- 
turalmente devemos  ver  aqui  apenas  uma  concepção  tôda  teórica,  mas 
que  se  harmoniza  bem  com  os  fatos  estudados  presentemente.  Na  prá- 
tica, convém  permanecermos  fiéis  às  regras  habituais. 


(16)  O princípio  adotado  pela  Vaticana  para  a salmódia  dos  intrói- 
tos e pois  excelente. 
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CORREÇÃO  AO  ARTIGO  “SALMóDIA  DOS  INTRÓITOS”. 

A primeira  parte  do  artigo  “Salmódia  dos  Intróitos”  publicada  no 
número  43  da  REVISTA  GREGORIANA  ( Jan . — Fev.  1961)  contém 
alguns  êrros  de  revisão  que  nos  apressamos  em  corrigir. 

Página  32:  a primeira  linha  deve  ser  omitida.  A mesma  página 
deve  ser  encabeçada  com  a seguinte  frase: 

Os  versículos  dos  Responsos  fornecem  exemplos  perfeitos : 
na  série  dos  8 tons,  a mediante  — menos  ornada  — terminou 
sempre  numa  cadência  de  1 acento  com  3 sílabas  de  pre- 
paração, ao  passo  que  a final  — mais  carregada  de  neumas 
— adapta-se  sempre  às  5 últimas  sílabas.  (3) 

Na  mesma  página  32,  sob  o título:  “2.  Cadências  Finais”,  leia-se: 

!4  últimas  sílabas:  4.°  Tom. 

5 últimas  sílabas:  l.°,  2-°,  3.°,  7.°  Tons.  (5) 

!1  acento  e 3 sílabas  de  preparação:  6.°  e 8.°  Tons. 

2 acentos:  5.u  Tom. 


A mais  bela  ação  do  homem  é a de  louvar  a Deus. 

(Santo  Agostinho) 
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CARTA  DE  UM  PaROCO  AOS  PAIS  DE  UM  CONFIRMANDO 
Caros  Pais, 

Dentro  de  algumas  semanas  vosso  filho  receberá  o Sacramento  da 
Confirmação.  Podeis  dedicar  alguns  instantes  à consideração  dêste 
importante  acontecimento?  Antes  de  mais  nada  perguntaremos:  nós 
cristãos  tomamos  êste  Sacramento  verdadeiramente  a sério?  Em  nos- 
so espírito  de  fé  damos- lhe  a importância  que  lhe  é devida? 

Já,  a nós,  por  seu  aspecto  exterior,  esta  importância  deveria  im- 
por-se. Todos  os  outros  sacramentos  — à exceção  do  matrimônio  e da 
ordem  — são  distribuídos  pelo  “simples”  sacerdote.  Entretanto,  para 
a Confirmação  — como  para  a ordenação  do  sacerdote  — a Santa 
Igreja  determina  um  Bispo!  Se,  então,  um  bispo  é obrigado  a viajar  de 
paróquia  em  paróquia,  para  distribuir  êste  sacramento,  se  não  pode, 
habitualmente,  encarregar  desta  função  nenhum  de  seus  colaboradores, 
patente  está  que  assim  é por  causa  de  sua  importância  e de  sua  gran- 
deza extraordinária!  Deveríamos  perguntar-nos:  que  é a Confirmação 
em  sua  essência? 

O SACRAMENTO  DO  ESPÍRITO  SANTO 

A Confirmação  é em  primeiro  lugar  — nós  o sabemos  — o sa- 
cramento do  Espírito  Santo.  Os  profetas  o haviam  predito  e o Salva- 
dor Jesus  insistiu  nisso  (ver  mais  abaixo  suas  próprias  palavras) : a 
comunicação  do  Espírito  Santo  é a grande  “dádiva  divina”  dos  tem- 
pos messiânicos,  o cumprimento  da  redenção.  Após  a primeira  festa 
de  Pentecoste,  os  apóstolos  o declararam.  E cada  ano  em  Pentecostes, 
a Igreja  no-lo  ensina:  a Morte  e a Ressurreição  do  Senhor  não  são 
ainda  tudo,  a plenitude  da  Redenção  só  nos  é dada  quando  vier  o 
Espírito  Santo. 

Ora  é isto  que  se  passa  na  Confirmação.  Vosso  filho  receberá  o 
Espírito  Santo  com  as  graças  de  seus  7 dons,  tornar-se-á  assim  plena- 
mente salvo,  plenamente  cristão. 

O SACRAMENTO  DA  MAIORIDADE  CRISTÃ 

Poder-se-ia  expressar  assim:  no  batismo  vosso  filho  tornou-se 
um  filho  de  Deus;  a confirmação  o faz  um  adulto  no  reino  de  Deus. 
Torna-se  por  assim  dizer,  maior.  E por  isto  distinguimos  o que  signi- 
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fica  a palavra  “confirmação”.  Deriva  do  latim  e tem  o sentido  de  for- 
tificar,  tornar  sólido.  Isto  quer  dizer  que  vosso  filho  é confirmado  so- 
lidamente na  redenção,  mais  ainda:  seu  batismo  é ratificado,  torna- 
do sólido,  “confirmado”. 

A idéia  da  maioridade  pode  nos  ajudar  a melhor  compreender 
muitas  coisas.  Se  perante  o govêrno  civil,  alguém  torna-se  maior,  en- 
tão, deveres  e direitos  lhe  advêm  dêste  fato:  pode,  por  ex.,  nas  elei- 
ções, com  seu  título  de  eleitor,  participar  do  govêrno,  da  administra- 
ção do  país;  é,  também  por  outro  lado  obrigado  a participar  dos  en- 
cargos comuns  do  cidadão  pagando  seus  impostos  e de  defender  o 
país  como  soldado. 

Em  um  outro  domínio,  isto  é,  no  do  reino  de  Deus,  no  domínio 
da  Igreja,  a confirmação  produz  efeitos  semelhantes.  Com  o batis- 
mo e a Santa  Eucaristia,  a confirmação  é um  dos  “sacramentos  de 
iniciação”.  O confirmadp  é recebido  nas  fileiras  daqueles  aos  quais 
são  confiados  os  segredos  do  Reino  de  Deus.  Recebe,  também,  um 
certo  direito  de  participar  das  decisões,  visto  que  tal  direito  perten- 
ce aos  cristães  (pode-se  pensar  por  isto  que  o conjunto  dos  cristãos, 
sob  a autoridade  do  Espírito  Santo,  é depositário  numa  certa  medida 
do  tesouro  de  fé  da  Igreja,  que  é administrado  e explicado  pelo  Papa 
e pelos  Bispos). 

Por  êste  sacramento  o confirmado  recebe  por  assim  dizer  a “sa- 
gração de  cavalheiro”,  é chamado  a defender  o Reino  de  Deus  e aju- 
dar, por  seu  testemunho,  à sua  expansão.  É colocado  diante  do  dever  de 
sustentar  o Reino  de  Deus  por  todos  os  meios  possíveis,  eventualmente, 
por  uma  “contribuição  à Igreja”  (como  já  foi  visto),  ou  por  uma  doa- 
ção para  a manutenção  e a subsistência  dos  seminários,  para  as  mis- 
sões, e por  não  importa  que  outro  meio. 

OS  SINAIS  SAGRADOS  DO  SACRAMENTO 

Somos  conduzidos  à uma  compreensão  um  pouco  mais  profunda 
pelos  próprios  sinais  do  Sacramento.  Não  ignorais  como  êste  sacra- 
mento é dadc  pelo  Bispo.  Impõe  sua  mão  sôbre  o confirmando,  unge- 
lhe  a fronte  com  o Santo  Crisma  em  forma  de  cruz,  dizendo  a fór- 
mula sacramental:  “Eu  te  marco  com  o sinal  da  cruz  e te  fortifico  com 
o Crisma  da  Salvação,  em  nome  do  Pai  e do  Filho  e do  Espírito  San- 
to”. Sabeis,  também,  que  os  sinais  dos  Sacramentos  significam  por  sua 
vez  o que  “designam”. 

A imposição  da  mão  tem  duplo  sentido.  É em  primeiro  lugar  uma 
tomada  de  posse:  impondo  a mão  a qualquer  coisa,  quero  fazer  com- 
preender que  aquilo,  agora,  é meu.  Assim,  Deus  toma  posse  dum  ho- 
mem na  sua  confirmação  de  maneira  mais  ampla  e mais  profunda- 
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mente  que  em  seu  batismo  (portanto,  o batismo  é também  “confir- 
mado”). Outrossim,  na  Igreja,  impor  as  mãos  a alguém  significa  sem- 
pre que  se  encarrega  de  uma  missão.  Isto  se  faz  também  na  confir- 
mação; dissemos  já  em  que  consiste  esta  missão  e a ela  voltaremos 
ainda.  A confirmação  é o Sacramento  do  Apostolado. 

E a unção  com  o santo  Crisma,  que  significa?  Quando  o Bispo,  no 
Sábado  Santo,  consagra  este  óleo,  o mais  precioso  de  todos  os  santos 
óleos,  pede:  “Que  todos  aquêles  que  são  ungidos  com  êste  óleos,  se- 
jam cheios  de  dignidade  real,  sacerdotal  e profética  '.  Mas  que  quer 
isso  dizer  senão  que  aquêles  que  são  ungidos  com  o santo  crisma 
deverão  participar  por  sua  confirmação  da  unção  própria  dAquêle 
que  é o “Cristo”,  istc  é,  o ungido?  Realiza-se  nêles  aquilo  que  São 
Pedro  disse  de  todo  o novo  povo:  “Deixai-vos  edificar  como  pedras 
vivas  de  um  templo  espiritual,  num  sacerdócio  santo,  para  oferecer 
por  Jesus  Cristo  sacrifícios  agradáveis  a Deus"  (2  P 2,  4-5). 

A confirmação  dá  a vosso  filho  a dignidade  real  e,  por  esta,  o po- 
der de  reinar  sôbre  si  mesmo,  sôbre  a criação  e sôbre  os  poderes  hos- 
tis do  inferno. 

A confirmação  dá  a vosso  filha  a dignidade  sacerdotal,  isto  é uma 
certa  participação  no  sacerdócio  do  Cristo. 

A confirmação  dá  a vosso  filho  a dignidade  profética.  É o que 
S.  Pedro  declarou  na  primeira  festa  de  Pentecostes:  Agora,  a plenitude 
dos  tempos”  começou;  o que  foi  dado  até  agora  uma  vez  cada  cem 
anos,  talvez  a um  só  homem,  (contamos  4 grandes  profetas  e 107  pe- 
quenos) é o que  é dado  hoje  a todos  no  Reino  de  Deus.  E isto  quer 
dizer  pràticamente:  o poder  é dado  ao  vosso  filho  de  reconhecer  entre 
todas  as  obras  que  são  feitas  no  mundo,  as  obras  de  Deus;  de  reco- 
nhecer o “mundo”  de  Deus  que  misteriosamente  invade  o mundo  ter- 
restre, transtormando-o  como  o Senhor  disse:  “A  vós  é dado  conhecer 
o Reino  de  Deus”  (Lc.  8,19).  E,  além  disso,  vosso  filho  recebe  o poder 
e o encargo  de  anunciar  esses  “altos  feitos  de  Deus". 

O CARÁTER  INDELÉVEL 

Sabeis  também,  caros  pais,  que  a confirmação  — tanto  como  o ba- 
tismo e o ordenação  sacerdotal  — imprime  na  alma  um  caráter  inde- 
lével. Por  sua  vez  isso  é indicado  na  cerimônia  da  confirmação  pelo 
“sêlo”,  sinal  sagrado  da  cruz. 

Êste  sinal  é um  grande  mistério,  é alguma  coisa  que  transforma 
fundamentalmente  o ser  interior,  sobrenatural,  do  confirmando,  (An- 
tes, no  batismo,  e depois,  mais  profundamente,  na  confirmação  e ain- 
da mais  na  ordenação  sacerdotal).  É precisamente  por  êste  caráter 


— 30  — 


DE  LITURGIA 

que  — sôbre  a base  do  batismo  — é dado  ao  confirmando  esta  partici- 
pação no  Soberano  Pontificado  do  Cristo  do  qual  falaremos  mais  adi- 
ante. Para  ser  mais  explícito;  o confirmado  toma  parte  nesta  “função” 
na  qual  o Senhor  Jesus,  é o “mediador  entre  Deus  e homem”.  Pelo 
caráter  indelével  o homem  é chamado  ao  serviço  sagrado  de  Deus  (ao 
“culto”  dizem  os  teólogos).  Na  ordenação  sacerdotal  é isto  evidente: 
um  homem  torna-se  padre  para  celebrar  a santa  Eucaristia,  para  dis- 
tribuir os  sacramentos,  para  anunciar  a palavra  de  Deus,  etc.  No  batis- 
mo e na  confirmação,  passa-se  algo  de  semelhante.  O batisado  tem  o 
poder  de  oferecer-se  como  “sacrifício  espiritual,  agradável  a Deus". 
Mas,  é graças  ao  caráter  da  confirmação  que  êle  recebe  o poder  sagra- 
do de  oferecer  o Cristo  com  o padre,  como  já  dissemos.  O caráter  tío 
Batismo  é,  também,  por  assim  dizer,  “ratificado”  e “confirmado”  por 
aquéle  da  confirmação.  Isto  quer  dizer  ainda:  o confirmado  recebe  ofi- 
cialmente a missão  e o poder  de  dar  testemunho  diante  do  mundo;  au- 
torizado, por  assim  dizer,  pela  fé  da  Igreja:  é sôbre  êste  caráter  que 
também  está  baseada  sua  “dignidade  profética”. 

A IGREJA  SE  FAZ 

Após  tudo  quanto  acabamos  de  dizer  compreendestes,  sem  dúvida 
que  o principal  efeito  da  confirmação  ultrapassa  de  muito  o domínio 
individual  do  confirmado.  A confirmação,  com  o batismo  e a ordena- 
ção sacerdotal,  cria  a Igreja.  Sem  o caráter  indelével  desses  três  sa- 
cramentos, haveria,  talvez  muitos  homens  dotados  da  graça  de  Deus, 
mas  não  haveria  a Igreja.  Por  meio  desses  três  sacramentos  a Santa 
Igreja  torna-se  visível  e hierárquica  (hierárquica  isto  é bem  ordenada 
e organizada  em  estados  diferentes  dos  quais,  cada  um,  segundo  seu  lu- 
gar no  conjunto,  deve  executar  uma  tarefa  especial). 

Eis,  então,  como  se  repete  em  cada  confirmação  o milagre  da  pri- 
meira festa  de  Pentecostes:  a Igreja  se  faz.  É esta  a significação  pro- 
funda de  nosso  bispo  na  confirmação:  em  tôrno  dêle  se  faz  a Igreja. 

Poder-se-ia  dizer  também:  chamamos  o Espirito  Santo  “ a alma” 
da  Igreja.  Êle  a vivifica,  Êle  cria  sua  unidade,  Êle  age  em  tudo  o que 
ela  faz  (quando  ela  anuncia  a palavra  de  Deus,  quando  dá  os  sacra- 
mento, etc).  Em  um  certo  sentido  nossa  paróquia  é uma  Igreja  em 
miniatura. 

De  acordo  com  êste  argumento,  a confirmação  significa  que,  por 
intermédio  do  bispo,  é dada,  de  novo  à paróquia  sua  alma  vivificante 
e unitiva  — exatamente  como  foi  dada  à Igreja  inteira  na  primeira 
festa  de  Pentecoste. 
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VERDADEIRAMENTE,  UM  GRANDE  SACRAMENTO! 

Eis  que  agora  estamos,  sem  dúvida,  de  acordo,  caros  pais;  a con- 
firmação é um  grande  Sacramento  e de  um  importância  verdadeira- 
mente imensa  para  vosso  filho  — e para  a santa  Igreja.  Além  disso 
ainda  penso:  se  assim  é,  então,  vós  e vosso  paróco,  deveríamos  fazer 
tudo  quanto  pudéssemos  para  que  vosso  filho  seja  preparado  da  me- 
lhor maneira  para  receber  êste  sacramento.  E é por  esta  razão 
que  vos  pediria,  pelo  amor  ao  Cristo,  de  ajudar  vosso  pároco,  tan- 
to quanto  podeis,  a fazer  esta  preparação 

A PREPARAÇÃO 

Como  esta  poderia  ser  feita? 

1.  — Em  primeiro  lugar,  evidentemente  vigiareis  para  que  vosso  fi- 

lho aprenda  realmente  tudo  quanto  o pároco  esforça-se  por  en- 
sinar na  preparação. 

2.  — Ajudareis  vosso  filho  por  todos  os  modos  durante  essas  se- 

manas de  preparação  a viver  “tendo  como  início  seu  batismo” 
o qual  deve  ser  “confirmado”.  Isso  engloba  tôda  sua  vida  co- 
meçando pela  alegria  de  ser  filho  de  Deus,  passando  por  suas 
orações,  sua  maneira  de  proceder  com  seus  pais,  seus  irmãos  e 
para  com  todos,  até  em  seu  trabalho  na  escola. 

3.  — Ensinareis  vosso  filho  a orar  pessoalmente  — por  ex.  oração  da 

noite  ou  durante  a missa  — para  que  o Espírito  Santo  venha 
e traga  a graça  de  seus  dons  — e a alegrar-se  de  todo  o coração 
aguai'dando  a chegada  de  Deus  em  seu  Santo  Espírito. 

4.  — Orareis,  vós  mesmos,  sem  dúvida,  insistentemente,  nesta  in- 

tenção. 

5.  — É de  todo  indispensável  também  que  a família  reze  com  a 

criança  e pela  criança.  Isto  por  várias  razões:  a família  fun- 
dada sôbre  o alicerce  do  sacramento  do  matrimônio  é,  por  um 
lado,  uma  célula  da  Igreja.  Mas  também,  por  razões  psicoló- 
gicas: vosso  filho  deve  perceber  a importância  que  tôda  a fa- 
mília dá  à confirmação  e especialmente  à sua  confirmação,  como 
toma-a  a sério. 

Eis,  porque,  permito-me  pedir-vos  para  fazerdes,  a partir  de  ago- 
ra por  ex.,  todos  os  domingos  à tarde,  uma  oração  comum  em  famí- 
lia. Para  ajudar-vos  apresento  aqui  algumas  indicações  sôbre  a com- 
posição dum  tal  exercício:  tôda  a família  reunir-se-á  no  salão,  dian- 
te do  prucifixo,  ou  no  “canto  de  Deus”.  Acender-se-ão  duas  velas, 
se  possível. 
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B.  — Leitura  da  Sagrada  Escritura  (1)  — (Normalmente  é o pai 

quem  lê  a palavra  de  Deus!). 

C.  — À palavra  de  Deus  todos  respondem  com  um  ou  outro  cântico  ao 

Espírito  Santo. 

D.  — Oração  da  família:  ou  melhor 

a)  uma  dezena  do  têrço  — (mistério:  a descida  do  Espírito 
Santo)  ou 

b)  as  seguintes  orações: 

Pai  — Oremos  para  que  o Espírito  Santo  nos  seja  enviado. 

— Senhor  Jesus  Cristo,  que  disseste  aos  teus  apóstolos:  “É 
bom  que  me  vá.  Pois  se  eu  não  fôr,  o Paráclito  não  virá.  Mas  se 
eu  me  fôr,  vo-lo  enviarei”,  envia-nos,  hoje  0 Espírito  Santo. 
Todos-Envia-nos,  hoje  o Espírito  Santo. 

Pai  — Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o teu  Espírito  vivifican- 
te, pelo  qual  vivificas,  governas  e reges  a tua  Igreja. 

Todos  — Nós  te  pedimos,  atende-nos.  (Após  tôdas  as  invocações)  • 
Pai  — Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  pureza  dos 
filhos  de  Deus,  o qual  purifica  nossas  almas  do  pecado. 

— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  verdade  a 
fim  de  te  reconhecermos  cada  vez  mais,  como  nosso  Senhor, 
e também  o Pai  que  te  enviou. 


(1)  — Citações  da  Sagrada  Escritura  para  o exercício  em  família 
(Escolhemos  estas  citações  de  modo  que  se  uma  família  não  dispuzer 
duma  Sagrada  Escritura  possa  servir-se  de  um  missal. 

Ez.  37,14  — (Missal:  7.a  lição  da  antiga  liturgia  da  Sexta-feira  San- 
ta). Sentido  desta  leitura:  da  criação  “mortal”,  arruinada  pelo  peca- 
do, do  homem,  sobretudo,  o Espírito  Santo  faz  uma  “nova  criação”). 

Lc.  1,26-38  — (Missal:  na  festa  da  Anunciação  da  Virgem,  25  de 
março) . 

Jo.  1,29-34  — (Missal:  oitava  da  Egifania) 

Jo.  16,5-14  — (Missal:  4.°  domingo  depois  da  Páscoa) 

Jo.  15,26-27  — (Missal:  domingo  na  oitava  da  Ascenção) 

Jo.  16,1-4  — (Missal:  domingo  na  oitava  da  Ascenção) 

At.  19,1-8  — (Missal:  Vigília  de  Pentecoste) 

Jo.  14,15-21  — (Missal  Vigilia  de  Pentecoste) 

At.  2,1-11  — (Missal:  Pentecoste) 

Jo.  14,23-31  — (Missal:  Pentecoste) 

At.  10.34  e 42-48  — (Missal:  2.a  feira  de  Pentecoste) 

At-  8,14-17  — (Missal:  3.a  feira  de  Pentecoste) 

At.  2,14-21  — (Missal:  4.a  feira  das  4 Têmporas  de  Pentecoste  — l.a 
leitura) . 
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— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  oração,  a fim 
de  adorarmos  o Pai  em  espírito  e em  verdade. 

— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  zêlo,  para  não 
somente  entendermos  tua  palavra,  mas  para  cumpri-la. 

— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  coragem,  com 
que  dotaste  os  apóstolos  para  resistirem  diante  dos  governa- 
dores e reis  e confessar-te. 

Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  fôrça  a fim  de 
lutarmos  corajosamente  contra  o mal  que  há  em  nós  e em  tôrno 
de  nós. 

— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  perseveran- 
ça a fim  de  vencer-mo-nos  em  tôdas  as  tentações  como  teus  ser- 
vos fiéis. 

— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  teu  Espírito,  o Consolador, 
a fim  de  não  nos  desencorajarmos  diante  da  maldade  e da  im- 
piedade do  mundo,  mas  que  nos  alegremos  da  tua  presença 
divina. 

— Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  teu  amor  para 
que  cheios  de  seu  ardor,  cumpramos  o mandamento  novo  do 
amor  fraternal. 

- — Envia  a nosso  (N)  e a todos  nós  o espírito  de  tua  alegria 
para  sentirmo-nos  felizes  por  sermos  filhos  de  nosso  Pai  do  céu. 
Pai  — Pois  tu  és  o caminho,  a verdade  e a vida,  e por  tí  encon- 
tramos a redenção  vindo  da  misericórdia  do  Pai,  no  Espírito 
Santo.  Louvamos-te  com  o Pai  e o Espírito  Santo,  agora  e sem- 
pre e por  todos  os  séculos  dos  séculos. 

Todos-Amém. 

(Aqui  o Pai  pode  acrescentar  a oração  seguinte  de  “renovação 
da  confirmação”,  em  nome  dos  pais  e dos  membros  da  família 
já  confirmados  — ver  a explicação  mais  adiante  — e continuar: 
Pai  — Senhor,  ouvi  a minha  oração 
Todos  — E o meu  clamor  chegue  até  Vós. 

Pai  — Oremos 

(Pequena  pausa  para  a oração  particular  de  cada  um)  Di- 
vino Espírito,  tu  que  pairavas  acima  do  mundo  no  momento  da 
criação,  acima  da  Virgem  na  concepção,  acima  do  Cristo  no  ba- 
tismo do  Jordão,  acima  dos  apóstolos  na  festa  de  Pentecostes, 
acima  de  nós  no  dia  de  nossa  confirmação.  Criaste  tudo  que  é 
grande  no  Reino  de  Deus.  Faz  reviver  teu  dom  de  graça,  que 
em  virtude  da  confirmação  habita  em  nós.  Sejamos,  graça  à tua 
fôrça,  homens  e mulheres  do  Espírito,  firmes  na  fé,  fiéis  no 
amor,  vigilantes,  viris  e fortes;  lutadores  para  o bem  contra 
tudo  quanto  é mau,  testemunhas  da  verdade  pela  sinceridade  e 
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correção;  apóstolos  do  Reino  de  Deus,  antes  de  tudo  em  nossa 
família  pela  convicção  e pelo  exemplo,  diante  das  famílias,  da 
comunidade,  do  povo  e da  Igreja. 

Todos-Amém. 

E.  — (Depois  o pai  da  a benção) : Que  o Deus  todo  poderoso  nos  aben- 

çoe, o Pai,  o Filho  e o Espírito  Santo. 

Todos-Amém. 

F.  — Canto  final  (ao  Espírito  Santo), 

O PADRINHO  (A  MARINHA) 

Se  vosso  filho  tem  — assim  o deseja  insistentemente  a Igreja  — um 
padrinho  ou  uma  madrinha  de  confirmação,  cabe  a vós  escolhê-los. 

Evidentemente  não  escolhereis  qualquer  um  mas,  alguém  a quem 
possais  confiar  com  segurança  e educação  cristã  de  vosso  filho  e em 
geral,  tôda  a vossa  responsabilidade,  no  caso  de  vos  acontecer  alguma 
coisa.  Poderá  ser  o padrinho  (a  madrinha)  do  batismo,  mas  não  é in- 
dispensável- Conviria,  também,  não  recorrerdes  aos  avós,  pois,  normal- 
mente aquêles  são  chamados  muito  antes  dos  pais,  e,  então,  vosso  filho 
ficaria  novamente  sem  amparo. 

Seria  bom,  evidentemente  que  o padrinho  pudesse  participar  de  tô- 
da a preparação  — ac  menos  algumas  vézes  do  exercício  em  comum 
da  família. 


A FESTA  DA  FAMlLIA 

O que  vou  dizer-vos,  agora,  talvez  vos  surpreenderá  um  pouco,  mas 
parece-me  importante,  também.  Estamos  de  acordo,  há  muito  tempo, 
sôbre  a alta  significação  da  confirmação.  Tem  a mesma  importância  que 
o batismo  e o casamento,  importância  certamente  maior  que  a renova- 
ção do  batismo.  Ora,  o Batismo,  a Confirmação  e a “Comunhão  solene 
são  ocasiões  de  festas,  sempre  acompanhadas  de  alegres  reuniões  de  fa- 
mília. Isso  é ótimo.  (Ainda  que  algumas  famílias  exagerem  e,  infe- 
lizmente, façam  do  banquete  a coisa  principal). 

Porque  não  fazerdes,  também,  no  dia  da  confirmação  — ou  no  do- 
mingo seguinte  — uma  bela  festa  de  família,  com  um  banquete  (num 
plano  simples,  sem  muita  despesa,  mas  com  uma  verdadeira  refeição 
festiva!)  Convidareis  naturalmente  antes  que  qualquer  um  o padri- 
nho (ou  a madrinha). 

Isso,  também,  poderia  contribuir  muito  para  destacar  a impor- 
tância da  confirmação  e seu  caráter  alegre  e torná-la  mais  consci- 
ente a vosso  filho. 
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E VOSSA  CONFIRMAÇÃO? 

Acima  previ  para  o exercício  em  família  uma  oração  de  reno- 
vação da  confirmação.  Por  seu  caráter  indelével,  com  efeito,  a con- 
firmação é um  sacramento  permanente.  A graça  própria  dêste  sacra- 
mento pode  jorrar  sempre  de  novo  dêste  caráter  indelével  e pode 
renová-lo  realmente,  por  exemplo,  em  analogia  com  o convite  de  S. 
Paulo  a S-  Timóteo,  referindo-se  à sua  consagração  de  bispo;  “A  isto 
eu  te  exorto:  faz  reviver  o dom  da  graça  divina  que  há  em  ti,  em  vir- 
tude da  imposição  de  minhas  mãos”  (2  Tm.  1,6). 

Permiti  ao  vosso  pároco,  pedir-vos  para  reviverdes,  na  mesma  oca- 
sião da  confirmação  de  vosso  filho,  vossa  própria  confirmação.  Espe- 
cialmente por  esta  ‘‘oração  de  renovação  da  confirmação-’  durante  o 
exercício  em  famíiia.  Orai  também  a Deus,  no  momento  em  que  o Bispo 
confirmar  vossos  filhos,  por  esta  oração  ou  pelas  palavras  formadas 
em  vosso  próprio  coração,  renovando  assim  em  vós,  êste  sacramento  e 
sua  graça. 

Que  Deus  dê  no  dia  da  Confirmação,  para  vosso  filho  e para  tôda 
vossa  família  um  dia  de  graça  superabundante! 


Abençoo-vos 
Vosso  Pároco. 

(H.  Qster,  traduzido  de  Paroisse  et  Liturgie,  maio,  1960,  por 
Laura  Carvalho  Cesar.) 


Vozes  Humanas  a procura  de  Deus 

Rádio  Ministério  da  Educação 

Sábados  às  13,30 
na  palavra  de  D.  João  Evangelista  Enout  O.S.B. 
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IV.0  Congresso  Internacional  de  Música  Sacra 


COLÔNIA:  22-30  de  junho  de  1961. 


Durante  o III.0  Congresso  Internacional  de  Música  Sacra  realiza- 
do em  Paris  no  ano  de  1957,  ficou  decidido  unânimemente  que  o IV.0 
Congresso  seria  em  Colônia.  O Prof.  Dr.  J.  Overath,  Presidente  Geral 
da  Associação  Santa  Cecília  dos  Países  de  língua  alemã,  foi  encar- 
regado de  sua  organização. 

O I.°  e II.0  dos  Congressos  Internacionais  — seria  preciso  lembrá- 
lo?  — tiveram  lugar  respectivamente  em  Roma,  1950,  e em  Viena, 
1954.  Propondo-nos  traçar  aqui  um  primeiro  esquema  do  próximo 
Congresso  de  Colônia,  cremos  útil  recordar  os  temas  dos  precedentes: 
I.°  Roma  1950:  Balanço  da  Música  Sacra  por  ocasião  do  Ano  Santo  e 
do  9.°  Centenário  de  Guido  de  Arezzo.  II.°  Viena  1954:  A Música  na 
Igreja  Católica  50  anos  depois  do  Motu  Proprio  de  S.  Pio  X,  no  início 
de  uma  nova  época.  III.0  Paris  1957:  Perspectivas  da  Música  Sacra  à 
luz  da  Encíclica  "Musicae  Sacrae  Disciplina”. 

Nas  vésperas  do  segundo  Concílio  Ecumênico  Vaticano,  o Congres- 
so de  Colônia  tratará  principalmente  dos  três  seguintes  problemas: 

I — A Música  Sacra  e o Concilio,  a)  Na  esfera  do  problema  da  Uni- 
dade das  Igrejas,  b)  Em  relação  à renovação  litúrgica. 

II  — A Música  Sacra  e as  Missões  Católicas,  a)  Criação  de  uma  sec- 
ção especializada  de  Música  Sacra  para  os  Paizes  de  Ivlissão,  junto  ao 
Pontifício  Instituto  de  Música  Sacra  de  Roma.  b)  Criação  de  Escolas 
de  Música  Sacra  nos  Países  de  Missão,  c)  Ajuda  às  missões  com  meios 
técnicos  de  reprodução  mecânica  do  som. 

III  — A Organização  Internacional  de  Música  Sacra  (na  base  de  uma 
Federação  de  Organismos  nacionais  de  Música  Sacra,  cujo  Secretaria- 
do deveria  ser  em  Roma). 

A MUSICA  LITÚRGICA 

O ponto  culminante  de  cada  dia  do  Congresso  será  a celebração 
da  missa  em  sua  forma  mais  nobre:  a MISSA  SOLENE  (cf.  Instr. 
1958,  n.24) . 
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IV  CONGRESSO  INTERNACIONAL 


A presença  no  Congresso  de  participantes  vindos  de  todo  o mundo, 
exige  de  acordo  com  o pensamento  da  Igreja,  a ativa  participação  dos 
mesmos  no  Santo  Sacrificio,  a fim  de  poder  “manifestar  a fé  comum 
com  um  também  festivo  unísono  de  vozes”  (Instr..  1958,  25  b). 

A duração  do  Congresso  que  se  prolongará  por  uma  inteira  se- 
mana, permitirá  apresentar  no  decorrer  das  missas  solenes  cotidia- 
nas a rica  variedade  de  gêneros  de  Música  Sacra  a fim  de  que  “os 
fiéis  tenham  uma  adequada  estima  dessa  forma  de  celebração,  dela 
participando  de  modo  oportuno”  (Instr.  1958,  24).  Aos  músicos  de 
Igreja  incumbe,  como  dever,  dar  à missa  solene  todo  o seu  esplendor 
na  lingua  mesma  da  Igreja,  o latim,  que  é,  segundo  Pio  XII,  “um  si- 
nal de  unidade  manifesto  e esplendoroso,  e uma  proteção  eficaz  contra 
qualquer  corrupção  da  doutrina  original”  (Mediator  Dei,  1947).  É por 
essa  razão  que  as  respostas  serão  sempre  cantadas  por  todos  os  fiéis. 

Mas  a participação  ativa  do  povo  poderá  realizar-se  de  muitas 
outras  maneiras,  como  aparece  na  seguinte  enumeração. 

Io  tipo.  O Próprio  em  gregoriano  (schola.).  O ordinário  em  grego- 
riano (schola  e povo  alternados)  • 

2°  tipo.  O Próprio  em  gregoriano  (schola).  O Oi’dinário  em  Polifonia 
(capela  musical)  exceto  o Credo  em  gregoriano,  schola  e povo  alter- 
nados. 

3°  tipo.  O Próprio  em  gregoriano  (schola).  O Ordinário  todo  em 
Polifonia,  capela  e povo  alternados.  É êste  um  tipo  de  Missa  relativa- 
mente novo  recomendado  ao  Congresso  dos  Compositores  da  Asso- 
ciação de  S.  Cecília  dos  países  de  lingua  alemã,  realizado  em  Salis- 
burgo  no  ano  de  1956-  Visa  realizar  estreita  união  litúrgica  da  schola 
especializada  em  canto  gregoriano,  da  capela  polifônica  e do  povo.  As 
mais  recentes  composições  dêste  tipo,  diversamente  das  composições 
mais  antigas,  reservam  ao  povo  as  partes  do  Ordinário  gregoriano 
que,  pela  simplicidade  de  suas  formas,  tornam-se-lhe  mais  adaptá- 
veis. 

4.°  tipo.  O Próprio  em  pregoriano  (schola) . O Ordinário  em  gregoria 
no  alternado  entre  a schola  e o povo,  exceto  Gloria  e Credo  em  Po- 
lifonia pela  Capela,  como  cantos  entoados  pelo  celebrante. 

5o  tipo.  O Próprio  em  polifonia  (Capela  musical).  O Ordinário  em 
gregoriano  alternado  entre  schola  e povo.  Não  faltam,  com  efeito,  au- 
tores antigos  e modernos,  que  tenham  escrito  Próprios  dêsse  gênero, 
que  são  frequentemente  inspirados  em  temas  gregorianos. 

6.°  tipo.  O Próprio  em  gregoriano  (schola).  O Ordinário  Música  figurada 
a uma  só  voz  capela  e povo  alternadamente.  Trata-se  de  um  tipo  de 
Ordinário  concebido  “ex  novo”,  que  não  segue  o canto  gregoriano.  Ofe- 
rece aos  compositores  contemporâneos  a possibilidade  de  criar  novas 
formas  (ver  o Concurso  organizado  pelas  Associações  S.  Cecília  dos 
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países  de  língua  alemã,  por  ocasião  da  Semana  alsacíana  de  Música 
Sacra,  1960. 

Em  todos  os  tipos  enumerados,  sem  exceção,  as  respostas  perten- 
cem ao  povo. 

Para  o uso  do  Próprio  gregoriano  na  missa  solene  e uso  dos  ins- 
trumentos nas  cerimônias  litúrgicas  serão  seguidas  as  diretivas  da 
Instrução  (ver  n.  27;  n.  66  e seguinte-). 

Na  festa  de  S.  J'oãc  Batista,  serão  celebrados  uma  missa  solene 
e as  Vésperas  pontificais  segundo  a liturgia  bisantina  de  rito  russo 

— eslavo. 

Por  ocasião  de  sua  peregrinação  ao  túmulo  de  Santo  Alberto 
Magno  na  Igreja  de  Santo  André,  as  crianças  do  Movimento  Ward, 
gregoriano  da  França,  Bélgica  e Holanda  cantarão  uma  missa  solene. 

Na  realização  de  recitais  e de  Concertos  espirituais  serão  apre- 
sentadas, por  tôdas  as  nações  participantes,  obras  de  música  litúrgica, 
coral  ou  instrumental  (orgão),  antigas  ou  modernas. 

A MUSICA  RELIGIOSA 

Com  cuidado  todo  especial,  o Papa  Pio  XII,  na  Encíclica  “Mu- 
sicae  Sacrae  Disciplina”  pôs  em  relêvo  o valor  apostólico  desta  arte 
musical  da  Igreja  que  se  chama  “a  música  religiosa”,  a qual,  ainda 
que  não  estando  a serviço  particular  da  Liturgia,  ajuda  a religião 
com  seu  estilo  e sua  finalidade.  Preciosisima  para  o apostolado  cató- 
lico, a Música  Religiosa  foi  largamente  utilizada  por  Felipe  Neri,  o 
fundador  do  Oratório,  e depois  déla,  por  muitos  outros  pastores  de 
almas  dos  tempos  modernos,  em  vista  de  sua  atividade  missionária. 

O programa  de  Música  Religiosa  dêste  Congresso  internacional 
deve,  nos  limites  do  possível,  dar  uma  imagem  fiel,  especialmente  das 
obras  modernas  que  possam  servir  ao  apostolado:  Música  recreativa 

— do  Oratório  e da  Paixão  — à Música  de  camera  e de  ccncêrto; 
enfim  um  programa  selecionado  e abundante,  haurido  de  tôda  a pro 
dução  internacional,  capaz  de  demonstrar  que  os  Musicistas  da  Igre- 
ja das  diversas  nações  estão  empenhados  em  contribuir  para  o apos- 
tolado não  só  por  palavras  mas  também  por  fatos. 

EM  SÍNTESE 

Já  se  poderá  dizer  que  nas  seis  formas  de  missa  solene  indica- 
das no  esquema  acima  esboçado,  o Congresso  colocará  o acento  sôbre 
a importância  que  tem  para  o serviço  litúrgico,  seja  a participação  ati- 
va do  povo,  seja  a boa  execução  do  canto  gregoriano  e das  composições 
musicais  antigas  e modernas. 
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IV  CONGRESSO  I.  DE  MÚSICA  SACRA 


Os  temas  das  conferências  terão  em  conta  as  preocupações  de  S- 
Santidade  o Papa  João  XXIII,  tratando  da  Música  Sacra  no  mundo 
inteiro  e particularmente  nos  paizes  de  missão,  segundo  as  expressões 
usadas  nos  discursos  que  anunciaram  o Concílio  Ecumênico. 

Um  dos  empenhos  maiores  do  Congresso  será  o cuidado  particur- 
lar  a ser  dispensado  ao  canto  gregoriano  que,  segundo  o ensinamen- 
to pontifício,  está  na  origem  de  nossa  música  ocidental  e exprime 
melhor  que  qualquer  outro  o caráter  tradicional  e supra  nacional  da 
Igreja  Católica. 

Mas,  é preciso  ter  em  conta  também  as  legítimas  aspirações  dos 
povos  que  se  manifestam  especialmente  através  de  seus  próprios  can- 
tos religiosos  em  lingua  vulgar:  dentro  dêsse  âmbito,  o Congresso  se 
interessará  em  particular  pelo  repertório  específico  dos  paizes  de  mis- 
são. 

(O  presente  artigo  é assinado  pelo  Mons.  Prof.  Dr.  Overath  en- 
carregado da  organização  do  Congresso.  Para  qualquer  infor- 
mação, dirigir-se  a Sekretariat  des  IV  Internationalen  Kon- 
gresses  für  Kirchenmusik  — KOLN,  Burgmauer  1,  tel.  215857). 


O Canto  Gregoriano  é iminentemente  proprio  para  desenvolver 
r.a  alma  das  crianças,  e por  elas  no  povo  cristão,  o espírito  de  oração, 
que  deve  ser  a atitude  habitual  do  batizado. 


Aviso  Importante 

Pedimos  que  todos  usem  apenas  o endereço  abaixo  indicado 
em  lôda  a sua  correspondência  conosco  (C.  Gregoriano,  Revista 
Gregoriana,  Curso  por  Correspondência  e Método  Ward ) : 

INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO  — RUA  REAL 
GRANDEZA  — 108  — BOTAFOGO  RIO  DE  JANEIRO  ESTADO 
DA  GUANABARA 

Gratos  por  esta  colaboração  de  ordem. 
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78-  — Tem  razão,  sim.  Um  ofício  cantado  só  em  melodias  grego- 
rianas nada  perde  de  sua  solenidade.  Não  se  pode  provar  isto  no  pa- 
pel: faça  experiência.  E verá  que  as  cerimônias  do  Altar  e o canto 
litúrgico,  em  uníssono,  se  completam,  o que  prova  que  são  realmente 
feitos  um  para  o outro.  O Canto  Gregoriano  não  é música  de  peni- 
tência que  convenha  apenas  para  os  Tempos  do  Advento  e da  Qua- 
resma. O que  se  precisa  é aprender  a conhecer  e a amar  esta  cantilena 
antiga  como  um  todo,  em  que  se  unem:  um  repertório  rico;  uma  ple- 
nitude de  meios  de  expressão,  uma  fonte  de  santidade  e de  beleza  na 
oração  e na  contemplação. 

79.  — Não  percamos  nosso  tempo  em  assuntos  pouco  positivos.  A 
nós  compete  fazer  cantar.  Agora,  discutir  se  tal  maneira  de  cantar  é 
ou  não  autêntica,  se  Solesmes  tem  razão  ou  não  tem,  se  isso,  se  aquilo, 
para  que?  — Não  produz!  Nossa  missão  de  ensinar  o Louvor  de  Deus 
pelo  canto  é sublime,  demos-lhe  todo  o tempo  sem  perda-  Pertencemos 
à Igreja,  a uma  assembléia  em  que  cada  membrozinho  dá  sua  parte  com 
a máxima  boa  vontade,  sem  preocupação  de  seu  nome,  de  sua  opinião 
pessoal.  Enquanto  discutimos,  cá  de  longe,  sem  dispormos  aqui  de  mu- 
seus e bibliotecas  de  documentação,  o tempo  passa...  e não  operamos,  não 
formamos  um  grupinho  ao  menos,  para  Louvar  a Deus.  A morte  chega 
e ainda  estamos  procurando  o que  vamos  adotar,  se  fulano  tem  razão, 
se,  se,  se...  Tempo  perdido!  Ensinemos  o que  soubermos  e como  pu- 
dermos, nem  que  seja  a uma  dezena  de  pessoas.  O essencial  é lançar  a 
sementinha  que  Deus,  em  sem  tempo,  fará  frutificar.  Não  percamos 
nosso  tempo  em  emprestar  aos  outros  motivos  que  não  têm.  O que  se 
quer  é só  LOUVAR  A DEUS. 

80.  — O que  é cadência  redundante  espondaica?  — É aqubla,  seja 
dactílica  ou  espondaica,  em  que  a melodia  não  se  pousa  na  final  da 
última  palavra,  mas  sim,  no  acento  tônico  da  última  palavra.  Êste 
pousar  da  melodia  (grafada  com  dois  punctuns  pontuados  em  unís- 
sono, um  no  acento,  outro  na  final)  se  processa  na  nota  modal  da 
cadência;  ou  então,  pode  aparecer  uma  bordadura  inferior  ou  supe- 
rior desta  mesma  nota  modal  que  se  dá  no  acento  tônico  ou  na  su- 
perveniente, se  houver.  O l.°  caso  é freqüentíssimo  (o  de  dois  punctuns 
pontuados.  — Cf.  por  ex.  Ant.  Liberávit  Dóminus,  L.U.  p.  633  na  pa~ 
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]avra  aãjútor.  É uma  cadência  redundante  espondaica) . O 2.°  caso 
encontrá-lo-ão,  por  ex.,  no  Intróito  “Omnes  gentes”,  na  cadência  re- 
dundante dactíhca  da  primeira  frase,  em  mánibus.  A bordadura  se  faz 
com  o tórculus  na  sílaba  ni,  superveniente. 

A cadência  redundante,  seja  dactílica  ou  espondaica,  é,  primeiro, 
um  fenômeno  rítmico;  em  segundo  lugar  é um  nó  verbal-modal:  uma 
palavra  inteira  (acento,  penúltima  sílaba,  final)  serve  de  cadência  a 
uma  peça  inteira  ou  um  membro  importante  da  peça.  De  acordo  com 
o contexto  e de  acordo  com  a fórmula  melódica  mais  ou  menos  deter- 
minada e pertencente  a tal  série  de  fórmulas  cadenciais  é que  o as- 
pecto analítico  tende  a encobrir-se  pelo  aspecto  sintético.  Aspecto 
analítico:  o ritmo  próprio  da  palavra  (a  natureza  da  palavra);  aspecto 
sintético : o ritmo  da  cadência  da  frase  ou  do  membro  (função  da  pa- 
lavra) . 

Existe  um  diminutivo  da  cadência  redundante,  utilizada  mais  fre- 
qüentemente  na  nota  dominante,  grafada  por  dois  punctuns  episemá- 
ticos,  em  vez  de  dois  punctuns  pontuados.  Por  ex.  na  Ant.  Ad  te  de 
luce  no  Antifonário  monástico,  as  duas  notas  RE  (dominante)  acima  da 
palavra  luce  são  episemáticas  e não  pontuadas.  Voltaremos  ao  assunto 
breve. 


Irmã  Marie-Rose  Porto,  O.P. 


Ensinando  o Canto  Gregoriano,  estudando-o,  praticando-o  difun- 
dindo em  tôrno  de  nós  este  esplendor  da  música  Sacra,  não  trabalha- 
mos como  arqueólogos,  não  desenterramos  fósseis.  E se  soubermos  nos 
esquecer  a nós  mesmos  para  colocar  na  escola  da  Igreja,  não  levare- 
mos muito  tempo  descobrir  que  as  melodias  que  nos  propõe,  o seu  bem 
próprio,  pertencem  a todos  os  tempos  e lugares. 

Nossa  alma  pautará,  naturalmente,  o seu  ritmo  pelo  dos  entusias- 
mos e dos  desânimos,  das  alegrias  e das  penas  de  que  . feita  a vida  pro- 
funda desta  Igreja. 

Para  apreendermos  o espírito  de  oração,  marca  específica  do  Can- 
to Gregoriano,  precisamos  estudar-lhes  a forma  e comprendê-la.  Para 
compreender  a forma,  a expressão  do  Canto  Gregoriano,  precisamos 
conhecer-lhe  a técnica  que  nos  desvendará  o sentido  dos  sinais,  que 
afinal  não  passam  de  símbolos  expressivos.  A técnica  é apenas  meio, 
mas  necessário , para  podermos  exprimir  com  justeza  a vida  de  oração 
profunda  da  Igreja  e de  nossa  alma  por  meio  do  C.  Gregoriano. 

Estudemos,  portanto  a sua  técnica,  com  calma  e paciência,  para 
chegarmos  a cantar  e rezar  com.  a Igreja,  a amar  com  a Igreja. 
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JOHANN  SEBASTIAN  BACH : PAIXÃO  SEGUNDO  S.  MATEUS 


Orquestra  e côro  conduzidos 
por  HERMAN  SCHERCHEN 
Principais  solistas:  Magda  Laszlo 
(soprano),  Petre  Munteanu  e 
Hugues  Cuenod  (tenores),  Ri- 
chard  Standen  e Heinz  Rehfuss 
(baixos) . 

Solistas  instrumentais:  Bruno 

Seidlhofer  (orgão)  Walter  Ba- 
rylli  (violino  solo)  Karl  Rezni- 
cek  (flauta)  Karl  Mayerhofer 
(óboe) , etc-.. 

Gravação:  WESTMINSTER- 
-SINTER  — SLP  5597/600. 
..Coube  à Companhia  brasilei- 
ra de  Discos  oferecer  ao  públi- 
co brasileiro  uma  das  gravações 
mais  notáveis  do  repertório  re- 
ligioso de  todos  os  tempos:  a 

Paixão  segundo  S.  Mateus  de 
Bach. 

A Paixão  (no  latim:  Passio) 
originàriamente  é um  canto  íi- 
túrgico  que  a Igreja  faz  cantar 
nas  cerimônias  da  Semana  San- 
ta: é a narração  evangélica  da 
Paixão  e morte  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo.  Na  forma  gre- 
goriana é apresentada  em  reci- 
tativos  onde  um  “cronista”  nar- 
ra o desenrolar  dos  aconteci- 
mentos, “Cristo”  profere  suas 
palavras,  e um  terceiro  cantor 
denominado  “sinagoga”  os  de- 
mais personagens.  Um  côro  po- 
de proferir  as  palavras  da  tur- 
ba. 

No  século  XVI  — tempo  áu- 
reo da  polifonia  sacra  - — alguns 
autores  fizeram  questão  de  com 
ricas  harmonias  a 4 ou  mais  vo- 
zes, valorizar  os  textos,  dando- 
lhes  um  tratamento  polifônicO- 
Nasceu  assim  a “Paixão  em  mo- 
tetes”  cujo  mais  bem  acabado 


exemplo  vinha  já  de  um  polifo- 
nista  do  século  anterior  Jacob 
OBRECHT  (m.  1505).  No  sécu- 
lo XVII,  com  a influência  da 
ópera  e do  oratório,  criou-se  o 
tipo  de  “Paixão  Responsorial” 
onde  o Evangelista  e o Cristo 
proferem  suas  palavras  em  co- 
ral monódico  e as  coletividades 
em  coros  a 5 ou  6 vozes.  HEIN- 
RICH  SCHUTZ  (1585-1672)  em 
suas  três  paixões,  fêz  proceder 
a narração  por  um  côro  inicial, 
anunciando  e preparando  os  ou- 
vintes para  a audição  evangéli- 
ca. Nas  mesmas  obras  colocou 
um  outro  côro  conclusivo,  tam- 
bém à maneira  de  uma  medita- 
ção. 

Coube  a Johann  Sebastian 
BACH  no  século  XVIII  elevar  a 
uma  perfeição  musical  e dramá- 
tica as  singelas  narrativas  de 
outrora.  A PAIXÃO  SEGUNDO 
S.  MATEUS  vem  a ser  uma  sín- 
tese histórica  de  tôdas  as  con- 
tribuições formais  da  música  dos 
séculos  anteriores,  com  contri- 
buições novas  que  sua  piedade 
e criação  musical  fizeram  con- 
ceber. 

A PAIXÃO  SEGUNDO  S- 
MATEUS  está  dividida  em  duas 
partes:  a primeira  com  35  pe- 
ças (recitativos,  árias,  coros  e 
corais)  e a segunda  com  43.  Seu 
texto  foi  elaborado  pelo  libre- 
tista  Christian  Friedrich  HEN- 
RICI,  com  modificações  intro- 
duzidas pelo  próprio  BACH  se- 
gundo o seu  profundo  espírito 
de  piedade.  Consta  da  narração 
da  paixão  e morte  do  Senhor 
segundo  os  capítulos  26  e 27  de 
S.  Mateus,  porém  com  interca- 
lação de  “meditações  alusivas 
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às  narrações  bíblicas.  Foi  uma 
idéia  original  que  contribue 
eficazmente  para  o fiel  se  en- 
quadrar no  drama  que  ouve.  Re- 
vive assim  a Paixão  de  seu  Sal- 
vador pois  se  torna  presente  a 
cada  cena.  E é admirável  como 
tais  meditações  se  enquadram 
com  textos  evangélicos,  tanto  na 
linguagem  simples,  como  no  sen- 
tido espiritual  dos  mesmos. 

Quanto  à partitura  musical,  o 
evangelista  é um  tenor  a descre- 
ver por  “recitativos”  as  diver- 
sas circunstâncias.  As  turbas  se 
expressam  através  de  20  coros, 
e as  meditações  são  apresenta- 
das ora  em  corais  (em  número 
de  C3),  ora  em  árias  (14)  por 
diversos  cantores.  Há  um  só 
dueto. 

Cada  uma  destas  maneiras  de 
enriquecer  o texto  são  valoriza- 
das pelo  conjunto  orquestral 
usado,  emprestando  um  colori- 
do especial  aos  coros  com  acom- 
panhamentos. Os  corais  a capel- 
la  são  esplêndidamente  harmo- 
nizados. Nas  árias,  o contrapon- 
to realizado  entre  a voz  e os 
instrumentos  acompanhantes  é 
admirável,  e o autor  se  preocu- 
pa sobretudo  com  a flauta  e 
oboé,  e as  cordas  graves. 

Tôda  esta  obra  magnífica  — 
intensamente  religiosa  — está 
esplêndidamente  valorizada  pela 
presente  gravação.  HERMÁNN 
SCHERCHEN  ,o  grande  regente 
alemão  (Berlim,  1891)  dirige 
coros,  solistas  e orquestra  com 
precisão  e expressão  que  comu- 
mente  deixa  evidentes  em  suas 
execuções:  a mai  salta  interpre- 
tação e a mais  equilibrada 
expressividade,  difíceis  de  en- 
contrar em  outros  regentes. 
SCERCHEN  assimila  o conteú- 
do espiritual  da  obra,  bem  co- 
mo tôdas  as  riquezas  latentes 
das  formas  musicais.  Por  isso, 
cada  coral,  mesmo  com  melo- 
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dia  idêntica  é tratado  segundo 
o seu  sentido,  com  expressão 
diversa.  Cada  voz  é consciente. 
Tôdas  se  fundem  em  polifonia 
perfeita.  Na  orquestra  e côro, 
unidade  de  conjunto. 

Sob  tão  eloqüente  e segura 
direção  reagem  maravilhosa- 
mente uma  Orquestra  e um  Cô- 
ro anônimos.  Solistas  também 
admiráveis,  enriquecem  com 
sua  arte  o nobre  valor  da  gra- 
vação. Destacam-se,  sobretudo, 
o grande  soprano  MAGDA  LAS- 
ZLO  e o contralto  HIDEGARD 
ROESSEL-MAJDAN  que  acom- 
panham o regente  em  outras 
gravações  de  obras  corais  mes- 
mo de  Bach.  As  árias  de  PE- 
2 RE  MUNTEANU,  tenor,  e de 
RICHARD  STANDEN,  baixo, 
são  inconfundíveis.  Os  recitati- 
vos do  tenor  evangelista  HU- 
GUFS  CUENOD  e do  baixo 
HEINZ  REHFUSS,  eme  recita 
como  Cristo,  são  perfeitos. 

Podemos  afirmar  em  suma: 
de  tôdas  as  gravações,  mesmo 
importadas,  que  conhecemos, 
nenhuma  excede  a presente.  O 
que  mais  nos  impressiona  é o 
cuidado  musical  que  nvme^eu 
a partitura  e a escolha  do  me- 
lhor para  executá-la,  coroando 
de  êxito,  a espiritualidade  im- 
pressionante que  transborda  de 
cada  voz  e de  cada  côro. 

Recomendamos  vivamente  aos 
nossos  leitores:  são  4 discos  que 
merecem  não  somente  ser  ou- 
vidos, mas  sobretudo  meditados. 

JOHANN  SEBASTIAN  BACH: 
CANTATAS  N.°  32  e 152 

Cantata  n.°  32:  “Liebster  Jesu, 
mein  Verianben” 

Akademie  Kammerchor  de  Vie- 
nna  Orquestra  da  ópera  Esta- 


44  — 


DISCOS 


E M 

dual  de  Vienna.  Regente:  HER- 
MANN  SCHERCHEN 
Solistas:  MAGDA  LASZLO,  so- 
prano ALFRED  POELL,  baixo. 
Gravação:  Westminster-Sinter 

SLP-5Õ95 

A Companhia  Brasileira  de 
Discos  fornece  mais  uma  obra 
preciosa  de  Bach.  Sempre  com 
nomes  de  relêvo  em  magníficas 
interpretações. 

A Cantata  n°  32,  com  o título 
inicial  “Liebster  Jesu,  mein 
Verlangen”,  é um  diálago  entre 
a alma  fiel  e seu  Salvador,  apre- 
sentado por  Bach  em  árias,  re- 
citativos  e um  dueto  pelo  sopra- 
no e pelo  baixo.  É o desejo  da 
criatura  de  consagrar-se  confian- 
temente ao  seu  Redentor,  de  en- 
trar na  intimidade  divina: 

“Minha  alma  anseia  por  Vós; 
anseia  por  entrar  em  Vossa  cor- 
te. 

Minha  alma  e corpo  anseiam 
avidamente  pelo  Deus  vivo. 

Ah,  Jesus,  bendito  Jesus,  sois 
meu  eternamente!” 

E o assentimento  do  Salvador 
bondoso: 

“Sim  poderás  ser  feliz,  se  co- 
ração e alma  se  apresentarem 
em  sacrifício  a mim” . . . 

Um  córo  final  encerra  com 
esplendor  o terno  diálago.  , 

Novamente  aqui  o cuidado 
meticuloso  de  Hermann  SCHER- 
CHEN, valorizando  o trabalho 
artístico  da  Orquestra  da  ópe- 
ra Estadual  de  Viena  e o Côro 
da  Academia  austríaca.  MAGDA 
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LASZLO  Sempre  com  os  traços 
ímpares  de  sua  arte  magnífica. 
E a mesma  sensibilidade  que  en- 
contra um  coadjuvante  à altura 
em  Alfred  POELL. 

Cantata  n°  152:  TRITT  AUF  DIE 
GLAUBENSBAHN” 

Conjunto  BorrOco  de  Londres 
Regente:  KARL  HAAS 
Solistas:  DOROTHY  BOND,  so- 
prano ROBERT IRWIN,  barítono. 

A Cantata  n°  152  expressa  pe- 
las palavras  iniciais  o sentido  da 
mesma:  “Trilha  os  caminhos  da 
fé”.  É ainda  uma  oração  con- 
fiante e sentida  da  alma  dese- 
josa da  amizade  com  Deus.  Em 
recitativo  o baixo  entoa:  “Quão 
bendita  é a privilegiada  alma 
cristã  cuja  fé  se  acha  firmemen- 
te assentada  em  sólido  alicerce 
(o  Salvador  que  se  fêz  homem) 
pois  encontrará  paz  e verdadei- 
ra salvação.” 

Desta  vez  temos  o Conjunto 
Barroco  de  Londres  sob  a di- 
reção competente  de  Karl  HAAS 
com  o soprano  Dorothy  BOND 
e o barítono  Robert  IRWIN. 
Como  a precedente,  ótima  gra- 
vação. Mais  uma  contribuição 
da  Companhia  Brasileira  de 
discos  para  o repertório  de  mú- 
sica religiosa  de  uma  discoteca 
ainda  em  incipiente  formação 
em  nosso  meio. 


Pe.  Amaro  Cavalcanti  de 
Albuquerque 


Um  canto  apenas  técnico  pode  ser  classificado  no  domínio  da  arte. 
Mas  para  que  se  torne  oração  deve  prender  a alma  para  levá-la  a 
Deus.  Todavia,  a oração  não  exclui  a técnica.  Eis  dois  elementos  que 
devem  conjugar-se  até  no  ser  humano. 
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Dr.  François  Goust,  “Virilidade,  Sexo  e Amor”,  tradução  de  Iacy 
Ewerton  Martins,  AGIR,  1960. 

O livro  do  Dr.  Goust  que  aparece  em  tradução  nesta  edição  da 
Agir  tem  como  sub-título:  “Reflexões  sóbre  a união  conjugal  e a 
paternidade,  para  uso  dos  jovens  e seus  educadores”,  o que,  na  verda- 
de diz  mais  que  o título  escolhido  “Virilidade,  sexo  e amor”,  tão  dis- 
tante do  original  “En  marche  vers  Famour”,  e,  de  fato,  pouco  feliz 
por  parecer  querer  filiar  a obra  a um  certo  gênero  de  literatura  tan- 
to mas  procurado  quanto  suspeito. 

O livro,  entretanto,  é sério  e seus  melhores  propagandistas  se- 
rão seus  próprios  leitores. 

O autor  pretende  instruir  os  jovens  sóbre  “os  problemas  essen- 
ciais levantados  pelo  aparecimento  da  sexualidade”  (p  17)  e,  desem- 
penhando muito  bem  sua  incumbência,  não  teme  estender-se  exami- 
nando aspectos  fisiológicos  ligados  ao  seu  assunto  bem  assim  como  os 
vícios  e dificuldades  que  no  mesmo  campo  são  freqüentes  e devem 
ser  evitados.  O forte  do  autor  entretanto,  é sua  visão  total  do  homem 
enquanto  ser  que  naturalmente  deve  conduzir-se  a um  estado  de 
“maturidade”.  Êste  consiste,  de  modo  geral,  num  equilíbrio,  do  ho- 
mem diante  de  si  mesmo  e do  mundo  que  o cerca  e revela  uma  per- 
feita passagem  de  um  estado  psicológico  de  egocentrismo  para  o de 
alterocentrismo.  Isso  será  como  que  a aptidão  fundamental  para  o 
amor;  sem  isso,  ao  contrário,  tôdas  as  tentativas  de  união  de  homem 
e mulher  serão  meros  simulacros  daquilo  que  é o AMOR  mesmo,  com 
tôdas  as  suas  essenciais  exigências. 

Na  realização  dessa  longa  e complexa  preparação  para  o amor,  o 
jovem  terá  que  aprender  a conhecer-se  a si  mesmo  e a saber  como 
deverá  conhecer,  com  realismo,  a outra  parte  com  quem  se  quer.  unir. 
O grandioso  e o sublime  da  vocação  para  o Aanor  não  excluem  o 
realismo,  mas,  muito  ao  contrário,  nêsse  ambiente  sólido  de  verdade 
encontra  o verdadeiro  Amor  sua  única  possibilidade  concreta  de  rea- 
lização; abomina  êle,  sim,  a falsidade  de  um  certo  romantismo  cuja 
única  função  seria  encobrir  a realidade  no  momento  exato  em  que 
ela  deve  ser  conhecida,  para  revelá-la,  logo  em  seguida,  em  doloroso 
despertar,  quando  os  compromissos  estão  tomados,  os  retrocessos  ho- 
nestamente impraticáveis. 

Mas  nada  estará  definitivamente  perdido  enquanto  houver  ver- 
dadeira capacidade  de  amor,  no  seu  grande  sentido,  capacidade  de 
ultrapassar  a fronteira  do  próprio  eu  e,  através  da  humildade  do  des- 
pojamento,  encontrar  o caminho  da  perfeita  posse,  caminho  que  nos 
é ensinado,  aliás  pela  mensagem  do  Evangelho. 

Cada  vez  mais  os  jovens  e seus  educadores  precisam  penetrar 
profundamente  os  mistérios  da  realidade  humana  para  não  serem  la- 
mentàvelmente  derrotados  pela  vida  que  êles  pretendem  dominar 
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co  msuas  próprias  forças.  Quando  uma  verdadeira  psicologia,  uma  sa- 
bedoria humana  os  leva  a um  caminho  certo,  como  o ensinamento  dêste 
livro,  é fácil  constatar  como  estamos  perto  da  sabedoria  evangélica 
que  veio  elevar  as  próprias  realidades  terrestres,  com  tôda  a sua 
substância  de  riquezas,  ao  plano  em  que  Deus  vive  sua  própria  vida. 

Aconselhamos,  pois,  como  extremamente  útil  para  jovens,  pais, 
educadores,  esposos  a leitura  deste  livro,  leitura  agradável  e séria. 
Não  esconderemos  entretanto  algumas  observações.  O autor  se  atra- 
palha ao  dizer  que  car/a  ser  humano  tem  notas  dominantes  peculia- 
res ao  seu  sexo  e notas  subsidiárias  peculiares  ao  outro  sexo,  o que 
é certo,  e ao  mesmo  tempo  dizer:  “Cada  sexo,  tomado  isoladamente,  é 
apenas  uma  parte  mutilada  do  homem  completo”  (p.  184)  o que  se- 
ria justamente  a negação  da  primeira  afirmação  e além  disso,  falso  por 
considerar  mutilada  cada  pessoa  humana  não  ligada  a uma  comparte 
do  outro  sexo.  O homem,  como  homem,  é um  ser  completo  no  seu  gê 
nero  e perfeito  relativamente  à sua  finalidade  suprema,  o que  não  ex- 
clui que  necessite  de  uma  pessoa  do  outro  sexo  para  o exercício  da 
função  procriadora  e educadora  que  é algo  essencial  à humanidade  co- 
mo tal  para  sua  conservação,  mas  não  a cada  homem  em  particular. 
Êsse  princípio  deve  estar  presente  ao  leitor  ao  passar  por  essas  pági- 
nas menos  felizes  do  livro. 

Pouco  adiante,  ao  mostrar  a grande  interdependência  entre  vida 
dos  cônjuges  entre  si,  em  relação  aos  filhos  e a dêstes  em  relação  aos 
pais,  salientando  especialmente  o valor  educacional  do  cultivo  de  um 
verdadeiro  amor  entre  os  cônjuges,  arrisca  o autor  a frase:”...  não 
há  fins  primários  nem  fins  secundários  no  casamento.”  (p.  188).  O 
que  o autor  quer  dizer  é que  há  importância  para  a educação  dos  fi- 
lhos ern  que  os  pais  se  amem  e assim,  enquanto  os  pais  educam  os  fi- 
lhos, são  também  por  êsses  levados  a se  educarem.  Êsse  benéfico 
influxo  das  relações  entre  cônjuges,  dêstes  com  os  filhos  e vice  versa 
nada  tem,  porém,  a ver  com  os  fins  primários  e secundários  do  matri- 
mônio, doutrina  clássica  e mais  que  verdadeira  da  teologia  sacramen- 
tal. 

Fora  isso,  continuamos  a recomendar  como  de  grande  valor  a 
obra,  útil  e necessária  sua  leitura-  íamos  repetir  agradável;  em  tem- 
po nos  lembramos  como  é tortuosa  e às  vezes  sensivelmente  falsa  a 
tradução  e como  são  numerosos  os  êrros  de  revisão,  o que  infeliz- 
mente compromete  o valor  do  trabalho  intelectual  e material  empre- 
gado e o proveito  de  quem  o utiliza. 

D.J.E. 

P.A.  Liégé,  “A  Juventude,  o Evangelho  e a Igreja”.  Tradução 

de  Fr.  Elizeu  Lopes.  Livraria  Duas  Cidades.  S.  Paulo.  1960 

Eis  aí  outro  livro  que  deseja  atingir  os  jovens,  no  sentido  de 
fazer  com  que  êles  encontrem  a verdadeira  mensagem  do  Evangelho, 
a verdadeira  face  do  Cristo,  a autêntica  fisionomia  da  Igreja.  Seu 
título  original  é a palavra  de  Jesus  ao  jovem  morto:  “Rapaz,  levanta- 
te”,  tão  sugestiva  para  exprimir  um  encontro  em  profundidade  com  o 
Cristo,  encontro  com  a verdadeira  vida,  isto  é a Vida  que  venceu  total- 
mente a morte,  em  todos  os  seus  domínios. 
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O livro  em  agradável  apresentação  e tradução  é lido  com  pra- 
zer e trata  um  pouco  de  tudo,  sem  ordem  muito  clara  entre  os  diver- 
sos assuntos.  Seu  tema  permanente  é entretanto,  a procura,  em  cada 
realidade  humana  e religiosa,  de  seu  verdadeiro  sentido,  tantas  ve- 
zes desfigurado  por  um  pseudo  cristianismo  de  fachada.  É preciso 
procurar  a verdadeira  face  de  Deus  que  nos  é dada,  não  por  nossas 
conveniências,  mas  pela  jé  sobrenatural,  numa  realidade  objetiva 
que  nos  é revelada.  O Cristo  Jesus  coloca  ao  nosso  alcance  essa  re- 
alidade e torna-se  o objeto  imediato  da  Caridade  teologal.  Tudo  se 
fará  então  por  amor  do  Cristo.  A função  primordial  do  cristão  é pois 
o testemunho  dessas  realidades  diante  dos  homens,  até  os  confins  da 
terra,  até  às  conseqüências  mais  extremas,  o que  afinal  revelará  uma 
forma  bem  real  e vivida  de  amá-lo  a todos.  A Igbeja  reune  em  si  êsse 
grande  testemunho  da  Salvação  realizada  por  Jesus  entre  os  homens. 

São  páginas  que  manifestam  um  conhecimento  dos  problemas  e 
anseios  dos  jovens  que  pensam  sôbre  seu  próprio  destino  e missão 
no  mundo.  Tratados  os  assuntos  com  leveza,  propriedade  e simpatia, 
pode  esta  obra  ser  de  proveito  para  a orientação  de  muitos. 

D.J.E. 

F.  LELOTTE  S.J-  “Convertidos  do  Século  XX”,  trad.  de  Ho- 
che  Luiz  Pulchério.  AGIR  1960. 

O P.  Lelotte  apresenta  nêste  livro  a história  da  conversão  de  vá- 
rias personalidades  do  fim  do  século  passado  e do  nosso  século.  São 
elas:  Péguy,  Psichri,  Carrel,  Edith  Stein,  De  Foucauld,  Gertrude 
von  le  Fort,  Eva  Lavallière,  Claudel,  Evelyn  Waugh,  Chesterton, 
Jacques  Rivière,  Maurice  Baring,  Merton,  Gabriel  Marcei,  Bergson, 
A simples  enumeração  dêsses  nomes  e o fato  de  se  tratar  do  sempre 
palpitante  tema  da  conversão  já  são  suficientes  para  dar  uma  idéia 
de  quanto  é atraente  a obra,  escrita,  de  resto,  por  diversos  autores, 
todos  êles  à altura  de  seu  personagem  e bastante  informados  para 
apresentar  com  fidelidade  e interêsse  o grande  momento  por  êles  vi- 
vido. 

Diz-nos  o P.  Lelotte  na  apresentação,  citando  o livro  de  Tobias, 
que,  “Se  é bom  esconder  o segrêdo  do  rei,  conveniente  é revelar  e 
louvar  as  obras  de  Deus”.  Entre  estas,  uma  das  mais  belas  e das  mais 
misteriosas  é a conversão  do  homem  a Deus.  Mais  maravilhosa  que 
os  maiores  miligres.  Os  próprios  milagres  existem  para  que  ela  exis- 
ta, razão  por  que  ela  é maior  qu^e  todos  os  milagres,  mais  profunda, 
mais  misteriosa.  “Um  milagre,  por  sí  só,  jamais  converteu  alguém.  A 
ressurreição  de  Lázaro  não  converteu  os  fariseus.  A constatação  dos 
“maiores  milagres  não  converteu  Emile  Zola.  Uma  conversão  é o pro 
duto  da  graça,  que  respeita  a liberdade  e supõe  uma  prece  humilde”, 
(p.  43).  Contem  êste  livro  a fixação  dêste  maravilhoso  processo,  dêste 
decisivo  momento  na  vida  de  criaturas  altamente  dotadas.  A maioria 
delas  entra  pela  “grande  porta  da  beleza”,  uma  das  grandes  portas 
que  a Igreja  mantem  sempre  aberta  para  as  multidões  que  a procu- 
ram. Aí  estão  alguns  dos  elementos  mais  representativos  do  nosso 
tempo. 

Leitura  instrutiva  e atraente.  Tradução  e revisão  deficientes. 

D.J.E. 
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PRIMEIRA  SEMANA  GREGORIANA  DE  PÒRTO  ALEGRE 

Com  pleno  êxito  realizou-se  de  19  a 29  de  janeiro  p.p.,  no  Colégio 
Bom  Conselho,  em  Pôrto  Alegre,  a Ia  semana  Gregoriana. 

Às  3 hs.  do  dia  19  foi  celebrada  Missa  de  abertura  por  S.  Excia. 
D.  Vicente  Scherer.  Ao  Evangelho,  dirigiu  êle  aos  semanistas  signifi- 
cativas palavras  sôbre  o papel  do  Canto  Gregoriano  na  Liturgia,  felici- 
tando professores  e alunos,  estimulando  e abençoando  esta  oportuna 
iniciativa. 

Finda  a Missa,  dirigiram-se  todos  para  o salão  nobre  do  colégio, 
onde  na  presença  do  Sr.  Arcebispo  e do  Presidente  Regional  da  C.R.B., 
Pe.  Frei  Alberto  de  Caxias.  O.F.M.,  foi  feita,  pelo  organizador,  Frei 
Marcial  de  Criuva,  a apresentação  dos  professores,  passando  a direção 
geral  do  Curso  a D.  João  Evangelista  Enout,  O.S.B. 

Em  seguida  D.  João  deu  início  aos  estudos  com  uma  conferência 
sôbre  as  bases  e o sentido  total  da  Liturgia  e suas  relações  com  o Can- 
to Gregoriano. 

Lecionaram  Canto  Gregoriano:  D.  João  Evangelista  Enout,  O.S.B. , 
Frei  Marcial  de  Criuva,  Frei  Gil  de  Roca  Sales  e Irmã  Aurélia  da 
Congreção  da  Divina  Providência. 

As  matérias  anexas  de  Liturgia  e Técnica  Vocal  foram  ministradas 
pelo  Côn.  Albano  Kreutz  e por  Da.  Charlotte  Kahle,  respectivamente. 

Todos  os  professores  mostraram-se  muito  dedicados  e competentes. 

O curso  contou  com  a participação  de  mais  de  200  pessoas,  vin- 
das de  todos  os  quadrantes  do  Estado  e até  de  Sta.  Catarina,  o que 
demonstra  um  interêsse  generalizado  pelo  Canto  Gregoriano. 

No  decorrer  dos  dez  dias  os  cursistas  assistiram  juntos  a três 
Missas,  em  que  se  puseram  em  prática  os  ensinamentos  litúrgicos  mi- 
nistrados no  curso.  Uma  delas  foi  dialogada,  as  outras  duas,  em  par- 
te, cantadas. 

No  último  dia  dos  trabalhos  os  cursistas  quiseram  manifestar  sua 
gratidão  ao  corpo  de  professores,  oferecendo-lhes  uns  presentes.  No 
ato  da  entrega,  pelos  cursistas,  falou  o colega  P.  Octávio  Ritter,  cu- 
jas palavras  agradaram  plenamente  a todos,  já  pelos  sentimentos  que 
traduziam,  já  pela  originalidade  e colorido  “gregoriano-litúrgico”  de 
seu  estilo. 

O curso  foi  encerrado  dia  29  às  19,30  com  uma  Missa  Solene  de 
ação  de  graças,  na  Catedral  Metropolitana,  oficiada  por  Frei  Gil,  can- 
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iada  pelos  cursistas  sob  a regência  de  D.  João  Evangelista  e irradia- 
da pela  Rádio  Difusora  Portoalegrense,  ocupando  o microfone  o Côn. 
Albano  Kreutz.  Foi  uma  cerimônia  que  empolgou  por  sua  solenidade 
e beleza  não  só  aos  cursistas  e aos  demais  presentes,  mas  também  aos 
numerosos  radiouvintes  que  sintonizaram  sua  transmissão. 

A.  Grison 

Na  tarde  de  11  de  março  reunimos  na  sede  do  Instituto  bom  nú- 
mero de  amigos,  ex-alunos  e alunas  para  a aula  inaugural  de  Dom 
João  Evangelista  Enout,  O.S.B. 

Depois  de  anunciar  a reabertura  dos  Cursos  de  Canto  Gregoriano  e Mé- 
todo Ward  para  15  de  março,  chamando  atenção  para  os  novos  ho- 
rários, apresentou  uma  vista  geral  dos  trabalho  do  Instituto  Pio  X nos 
úliimos  três  anos,  pois  a Diretoria  do  Instituto  finalizava  naquela  data 
seu  mandato  trienal.  Num  ambiente  simpático  e confiante,  por  acla- 
mação, foram  dados  os  cargos  de  Diretor  a D.  João  Evangelista  Enout, 
G.S.B.,  Vice-Diretora  Irmã  Marie-Rose  Porto,  O.P.,  Tesoureira  Melle. 
Jeanne  Marie  Coutela  e Secretária  Irmã  Maria  Lina,  O.P. 

Quem  poderá  contradizer  que  a colaboração  de  Dom  João  foi  para  o 
Instituto  a Providência  que  veio  ao  nosso  encontro?  Pois  o Instituto  Pio 
X nunca  duvidou  da  Providência.  Desde  a fundação  em  1950,  pôs-se 
ao  serviço  da  Igreja  e consagrou  todos  os  esforços  em  responder,  da 
melhor  maneira  possível,  não  sem  falhas  é certo,  ao  desejo  das  Encí- 
clicas Pontificais.  É nesta  mesma  linha  segura,  seguindo  as  pegadas 
do  “Institut  Grégorien  de  Paris”  e de  Solesmes  que  D.  J'oão  Evange- 
lista, depois  de  nos  ter  falado  do  passado,  olhou  para  o futuro  da 
expansão  gregoriana  no  Brasil.  Nossa  formação  técnica,  nos  leva  à 
arte  e a arte  à doação.  Frisou  de  maneira  categórica  que  esta  forma- 
ção rigida  dos  anos  de  estudos  gregorianos  que  recebemos,  tem  que  se 
expandir  numa  expressão  apostólica  de  nosso  trabalho.  Desejamos  ver 
formada  uma  elite  que  possa  trabalhar  em  setores  diversos.  Que  a cada 
“Lider  Usualis”  corresponda  um  mínimo  de  10  Kyriales  em  torno.  Preo- 
cupação, portanto,  de  trabalhar  na  divulgação  do  canto.  Criar  em  cada 
um  de  nós  a “atitude”  de  expansão  apostólica,  religiosa-  Que  cada  gru- 
po ao  nosso  alcance  seja  informado  sôbre  a participação  iitúrgica,  por 
onde  devemos  começar.  Que  cada  cristão,  dentro  de  seu  meio  e de  seu 
grupo  proprio  saiba  participar  dos  mistérios  e das  ações  litúrgicas  que 
a Igreja  nos  oferece.  O problema  da  participação  Iitúrgica  antiga  — dos 
tempos  auditivos  em  que  não  havia  livros  nem  notação  musical  — é o 
espêlho  do  problema  da  participação  Iitúrgica  em  nossos  dias.  Não  nos 
faltam  livros,  nem  melodias,  mas  lutamos  com  o afastamento  e a mu- 
dez da  Assembléia.  Portanto,  decisão  apostólica,  espírito  religioso,  de- 
sejo da  beleza  e da  vida  na  Casa  de  Deus,  daquela  Jerusalem  de  que 
fala  a Missa  do  Domingo  L a e t a r e.  É bom  vivermos  as  festas  com  a 
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Igreja  e é sob  o aspeto  religioso  que  devemos  encarar  nosso  canto.  As 
“tribos,  tribos...”  das  quais  fala  a Comunhão  dêste  mesmo  Domingo  so- 
mos nós,  vindos  de  todos  os  lugares  e de  todos  os  tempos  para  Louvar 
o nome  do  Senhor.  Nosso  cotidiano  é marcado  pelo  que  a Igreja  põe 
em  nossa  boca.  No  início  de  nossos  trabalhos  a Igreja  quer  reunir  seus 
filhos  como  continuação  do  Cristo,  para  nos  levar  ao  Pai. 

Depois  de  formular  assim  seus  votos  diante  da  Assembléia  de  alunos 
e ex-alunos  que  representa  a pessoa  moral  do  Instituto  Pio  X,  D.  3'oão 
afirmou  em  nome  da  Diretoria  e do  Corpo  Docente  do  Instituto  Pio  X 
que  nossos  esforços  se  congregariam  de  maneira  cerrada  e ativa,  com 
as  benções  de  Deus,  na  difusão  do  Canto  Gregoriano. 

A polarização  em  tôrno  do  Instituto  se  faz  por  eia  mesma.  Cons- 
ciente de  não  estar  trabalhando  em  seu  próprio  interêsse,  o Instituto 
Pio  X lexa  avante  uma  obra  da  Igreja. 

Nossas  aulas  recomeçaram  normalmente  a 15  de  março  com  os 
Cursos  de  Canto  Gregoriano  — teoria,  aplicação,  modalidade,  regên- 
cia (l.°,  2.°,  3 o e 4.°  anos)  e Método  Ward  l.o  e 2.°  anos. 

Não  deixem  de  participar  espiritualmente,  ou  em  união  real  de 
vozes  com  nosso  Côro,  dos  movimentos  gregorianos  que  o Instituto  Pio 
X apresenta  para  1961. 


l.°  SEMESTRE 


15  de  maio  Missa  da  A.E.C.  (com  alunas). 

13  de  junho Santo  Antônio 

16  de  julho  Abertura  da  Semana  Gregoriana 


2.o  SEMESTRE 


3 de  setembro  São  Pic  X — Missa  Vespertina  (com 

alunas) . 

12  de  outubro N.  Senhora  Aparecida  (com  alunas) 

l.°  de  novembro  Todos  os  Santos 

2 de  novembro  Finados 

10  de  dezembro II  Domingo  do  Advento  (encerramento 

das  aulas). 


Êste  nosso  convite  dirigido  aos  presentes  no  dia  11  de  março,  se  esten- 
de a todos  os  que  não  puderem  participar  conosco  desta  reunião  de 
família. 
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18a  SEMANA  DE  ESTUDOS  DE  CANTO  GREGORIANO 
RIO  DE  JANEIRO 

DE  16  a 26  de  julho  de  1961  — Abertura  dos 
trabalhos:  dia  16  às  14  hs. 

Dirigida  pelo 

INSTITUTO  PIO  X DO  RIO  DE  JANEIRO 

LOCAL:  RIO  DE  JANEIRO  (Gb)  — Colégio  Santo 
Amaro  — Rua  19  de  Fevereiro,  172  — Botafogo 
INFORMAÇÕES:  à Rua  Real  Grandeza,  108  — Botafogo 
INSTITUTO  PIO  X RIO  DE  JANEIRO  - Tel.:  26-1822 

Inscrições  abertas. 


Projetamos  para  os  três  dias  que  precederem  a Semana  Grego- 
riana, portanto,  13  — 14  e 15  de  julho  próximo,  um  Retiro  especial  para 
moças  e Religiosas  que  se  interessam  pelo  Canto  Gregoriano.  Integre- 
se  conosco  neste  Retiro  se  deseja  ter  alguns  dias  de  participação  li- 
túrgica  intensa  e completa.  Êste  Retiro  tem  por  finalidade  despertar 
a consciência  sôbre  o valor  da  oração  cantada  e o grau  de  união  a 
Deus  a que  nos  leva  o Canto  Gregoriano-  Teremos  comentários  dos 
discos  de  Solesmes. 

Pregador  — D.  João  Evagelista  Enout,  O.S.B. 

Eoeal  no  Rio  de  Janeiro;  oportunamente  receberão  avisos. 


Pio  X apreciava  todos  os  gêneros  de  música.  Evidentemente,  a 
música  Sacra  o interessava  muito  mais.  Insistia  para  que  fosse  ver- 
dadeiramente “Sagrada”  e essencialmente  “artística”,  em  harmonia 
com  a liturgia  da  Igreja  e a expressão  verdadeira  dos  sentimentos 
inspirados  pela  Fé.  Em  seu  pensamento,  a música  Sacra  devia  favo- 
recer à piedade  e ser  meio  eficaz  para  elevar  os  espíritos  e os  corações 
a Deus,  trazendo  assim  seu  tributo  de  louvores  e homenagens  ao  Se- 
nhor. 

(“ Impressões  e lembranças”  pelo  Cardeal  Merry  Del  Vai,  Se- 
cretário de  Estado  de  Pio  X). 
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